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RESUMO


Atualmente toda empresa que deseja competir necessita de agilidade no poder de tomar decisões rápidas a fim de não ficar obsoleta e menos competitiva, e busca na área de TI, mais precisamente nos Sistemas de Informação, a ferramenta necessária para o apoio nestas tarefas. A informação encontra-se hoje distribuída em vários servidores, e a internet é o grande motivo desta expansão e descentralização, tornando-se imprescindível ter acesso aos dados em qualquer lugar e a qualquer hora. 

Mudanças radicais na forma de comércio, passando do físico ao virtual, deram início ao desenvolvimento de sistemas para a Web e revelaram o grande negócio que estava por trás de um browser de navegação. Focando o interesse das empresas neste novo ambiente, restou às mesmas evoluírem os seus sistemas para este legado. Eis que começaram a surgir os primeiros problemas nesta mudança de paradigma de desenvolvimento de sistemas, como o conhecimento de várias tecnologias ao invés de uma apenas, OOP, sistemas distribuídos, entre outras.

 A definição tecnológica neste contexto não é fácil e tende a levar às vezes um consumo de tempo elevado, podendo inclusive inviabilizar a continuidade do projeto. Isto ocorre em virtude da defasagem tecnológica, pois a quantidade de novas tecnologias que surgem todo dia é muito grande.

Sendo assim, o objetivo geral deste trabalho é apresentar uma avaliação sobre as ferramentas de desenvolvimento para Web, enfatizando ferramentas open source (software livre) e demonstrando a sua aplicabilidade através de um estudo de caso que consistirá da elaboração de um sistema.

Palavras-chave: Sistemas Web, Ferramentas de Desenvolvimento, Desenvolvimento de Sistemas.


ABSTRACT

Currently all competitive company need be agile to take fast decisions in order of do not became obsolete and less competitive; and look for in IT area, specifically in Information System area, the necessary tools to support these tasks. Today, the information is distributed in a lot of servers, and the Internet is the great cause this expansion and decentralization; the data access in every place and in every time is indispensable.

The business radical changes, through physic to virtual environment, began the development of Web systems and disclosed the great business that was behind in the navigation browser. In sight of companies, in this new environment they need evolve their systems to this legacy. With these changes, the first problems started with the paradigm of development system; know a lot of technologies otherwise only one, OOP, distributed systems etc.

The technology definition in this context is not easy and in some cases can take a lot of time, and even though does not make possible some projects. This occurs in virtue of technology imbalance, because of great amount of new technologies that are created every day.

The general objective of this work is show an evaluation about Web tools development, emphasizing Open Source tools (free software) and showing their applicability through of a study case with elaboration of a system.

Keywords:  Web Systems, Development Tools, Systems Development.
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INTRODUÇÃO


O desenvolvimento de sistemas é algo fundamental e aplicável em todas as áreas de TI (YOURDON, 1999). Os gerentes de desenvolvimento de software procuram soluções capazes de gerar código de forma rápida, com alto nível de clareza e com grande portabilidade, minimizando custos quando ocorre a troca de plataforma.

A área de desenvolvimento de software a muito tem voltado o seu foco para sistemas Web e baseado estes novos sistemas na programação orientada a objetos. 

Com a evolução dos mercados e da forma de relacionamento empresa-cliente e empresa-empresa, o advento da Internet impulsionou o desenvolvimento e evolução de tecnologias para facilitar a implementação e implantação de aplicações corporativas e de relacionamento eletrônico (NETO, 2005-b, p.1).

No contexto da Web, necessita-se de liberdade para a informação, com o cliente não necessariamente precisando saber onde estão as bases de dados. A transparência na solução e a independência de plataforma surgem como requisitos mínimos para ter-se um sistema qualificado. 

Na maioria das ferramentas de desenvolvimento de software incorporam-se conceitos de orientação a objetos. Destes, o de reutilização do código (reusabilidade), possibilita que o processo de codificação seja mais rápido e abrangente, eliminando a redundância no código, tornando-o mais enxuto, claro e diminuindo tempo e esforço de programação (JANDL, 1999). 

A utilização de padrões no desenvolvimento de sistemas torna-se uma necessidade imposta pela cultura da OOP (Object Oriented Programming). Surgiram assim os design patterns (padrões de projeto), que segundo Marinescu
 (2002, p. 14), “é a melhor solução prática de resolver um problema”, nas fases de desenvolvimento e implantação de um sistema. Esta padronização vem para auxiliar na solução de uma das maiores dificuldades dos desenvolvedores de sistemas para Web, que é a separação da camada de negócio do modelo de visualização e do modelo de persistência.
Neste segmento de padronização, vários frameworks estão sendo desenvolvidos e pesquisados, permitindo que partes ou todo um sistema possa ser reutilizado (HUSTED apud JOHNSON, 2004, p. 5), com a priorização no conceito de multicamadas. 

Os sistemas multicamadas (n-tier) apresentam várias contribuições, dentre as quais destaca-se: aumento de produtividade, integrabilidade e manutenção dos sistemas em si. Além disto, cria-se uma melhor divisão de responsabilidades dentro de uma equipe de desenvolvimento, visto que os profissionais podem ser alocados para trabalharem em diferentes partes do projeto ao mesmo tempo, sem comprometer o andamento do mesmo como um todo (ASHMORE, 2004).

Uma das tecnologias que vem recebendo grande atenção, tanto da comunidade acadêmica quanto do mercado, é Java, da Sun Microsystems. No contexto Web, que é o foco deste trabalho, Java apresenta fortes contribuições, sendo considerada hoje uma das principais linguagens para desenvolvimento, devido às diversas vantagens em relação às demais, tais como a sua modularidade, escalabilidade, segurança, evolução e robustez. (TEMPLE, 2004). 

As empresas que estão desenvolvendo sistemas Web vêm esbarrando em uma série de dificuldades, tais como:

· Mudança de paradigma, pois a maioria dos sistemas está em ambiente cliente/servidor e foram concebidos com linguagens que muitas vezes usam programação estruturada (topdown) e não orientada a objetos;

· Aquisição de conhecimento de novas tecnologias (CORBA, RMI, ADO, Web Services, XML, Frameworks) e novas linguagens como Javascript, Java, JSP, PHP, HTML, DHTML, .NET, ASP, C#, entre tantas outras;

· Ferramentas RAD que atendam a demanda de desenvolvimento tão boas quanto as que existem hoje para o ambiente Cliente/Servidor;

· No contexto de desenvolvimento, a dificuldade de separar as regras de negócio da camada de visualização;

· Continuidade da plataforma de desenvolvimento;

· Perda de produtividade;

· Dificuldade de integrar pessoas aos projetos pelo alto grau de conhecimento das tecnologias envolvidas;

· Segurança;

· Escalabilidade dos sistemas;

· Integração com sistemas legados.

As empresas buscam então soluções que permitam que seja possível desenvolver e/ou migrar as suas atuais aplicações para este novo contexto.

Sendo assim, um dos objetivos deste trabalho é demonstrar que é possível resolver ou amenizar a grande maioria dos problemas especificados. Isto será feito através da apresentação das novas tecnologias de desenvolvimento de sistemas para Web, focando principalmente a utilização de softwares livres. Os pontos principais a serem explorados são as ferramentas de desenvolvimento e os frameworks e/ou padronizações, que normalmente contribuem satisfatoriamente para redução de custos e viabilização dos projetos, independente do tipo ou tamanho do cliente que fará uso dos mesmos.

O segundo grande objetivo deste trabalho é escolher entre as tecnologias avaliadas para desenvolvimento Web (Egen, Dbforms, JSF, Struts, Hibernate, Xdoclet, Spring, SOA, AOP) algumas para serem utilizadas. A fim de demonstrar as tecnologias escolhidas, será realizado o desenvolvimento de uma aplicação usando as mesmas. 

O sistema proposto tem como foco principal fornecer o gerenciamento e controle de toda a regra fiscal tributária de uma empresa. Este sistema facilita em muito o uso de rotinas para faturar/receber as notas fiscais de mercadorias e serviços. Como este controle de regras é composto principalmente por cadastros, packages (pacotes) e functions (funções) instalados no banco de dados, serão acrescidos ao sistema proposto, dois módulos parciais que fazem o uso da regra fiscal, que são o faturamento e o recebimento de mercadorias.  

Em síntese, o objetivo geral deste trabalho é apresentar uma avaliação sobre as ferramentas de desenvolvimento para Web, enfatizando ferramentas open source (software livre) e demonstrando a sua aplicabilidade através de um estudo de caso que consistirá da elaboração de um sistema.

Como objetivos específicos, pode-se destacar:

· Apresentar os principais conceitos relacionados ao desenvolvimento de software para Web;
· Apresentar as principais plataformas atuais (J2EE e .NET);

· Detalhar a tecnologia Java (J2SE, J2EE, J2ME);

· Identificar as ferramentas, frameworks e padronizações existentes para Java;

· Caracterizar as ferramentas para desenvolvimento na Web: Egen, DBforms, entre outras;

· Escolher e justificar as ferramentas que serão utilizadas no estudo de caso;

· Elaborar um estudo de caso com desenvolvimento de um sistema;

O restante do texto está organizado em 7 capítulos.

O Capítulo 1, trata sobre o desenvolvimento de sistemas para o ambiente Web, com o acréscimo de algumas definições muito importantes, que mesmo não sendo exclusividade do ambiente Web, foi neste contexto que tiveram uma maior repercussão. O Capítulo 2, apresenta as principais características de desenvolvimento Web da plataforma .NET. 

O Capítulo 3, apresenta as características da plataforma J2EE (Java 2 Plataform Enterprise Edition), a principal plataforma de desenvolvimento Web. Este capítulo abordará de maneira bem mais aprofundada esta plataforma visto que o enfoque dar-se-á sobre ela. O capítulo 4, será focado na plataforma J2EE e os projetos open source direcionados para a mesma. No Capítulo 5, são apresentadas as principais características das ferramentas corporativas para o desenvolvimento Web, dentre elas a que será usada no estudo de caso. No capítulo 6, será elaborado o estudo de caso com a descrição conceitual do sistema proposto e seus principais requisitos. O capítulo 7 demonstra a aplicabilidade do Egen no desenvolvimento do estudo de caso. Por fim, são apresentadas as conclusões do trabalho.

1. DESENVOLVIMENTO WEB


Com a crescente utilização de aplicações corporativas no ambiente Web (figura 1.1), surge a necessidade de aumentar a escalabilidade, de uma melhor divisão de tarefas, além de contribuir para uma melhor manutenção nos códigos fontes gerados (NETO, 2005b). Têm-se buscado estes benefícios utilizando uma divisão dos sistemas em camadas. ”Definir se uma aplicação adotará uma arquitetura de 1, 2, 3 ou N camadas resolve apenas uma parte do problema de desenvolver software. Em cada um dos casos há, ainda, a indefinição sobre a forma de interação dos elementos de cada uma das camadas” ( KOMOSINSKI, 2002, p. 21).
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Figura 1.1 – Evolução do Valor do Negócio X  Necessidade no Desenvolvimento
Antes mesmo da adoção de multicamadas para o desenvolvimento, é importante ressaltar a evolução e uso das camadas. Inicialmente os sistemas eram desenvolvidos em uma camada, onde os dados e aplicação eram executados em um único servidor (geralmente um mainframe), com o acesso pelo cliente feito através de terminais burros. Esta arquitetura apresenta como pontos positivos a segurança e a fácil manutenção. Em contrapartida a falta de flexibilidade, escalabilidade e disponibilidade eram vistos como pontos negativos (figura 1.2) (KOMOSINSKI, 2002).
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Figura 1.2 – Estrutura de desenvolvimento em uma camada     
A partir da massificação dos computadores pessoais de maior capacidade, as regras de apresentação e na maioria das vezes as regras de negócio foram migradas para o lado cliente, restando ao servidor a tarefa de controle do banco de dados e das regras de negócio distribuídas em procedimentos e funções armazenadas no próprio banco. A adoção desta arquitetura, também conhecida como cliente/servidor, apresenta como vantagens uma melhora na separação da camada de apresentação das regras de armazenamento e negócios. Em contrapartida, continuava com deficiências na escalabilidade e disponibilidade (figura 1.3) (KOMOSINSKI, 2002).
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Figura 1.3 – Estrutura de desenvolvimento em duas camadas
1.1 Multicamadas

A evolução da arquitetura de aplicação cliente/servidor, chamada também de arquitetura de duas camadas, para arquitetura de múltiplas camadas aconteceu naturalmente a medida que camadas adicionais começaram a surgir nas aplicações entre o cliente e o banco de dados. Apesar do seu ganho de flexibilidade no projeto, a arquitetura de múltiplas camadas aumenta em muito a complexidade da aplicação em várias etapas: criação, testes, administração e outros. Este acréscimo de camadas no desenvolvimento, trouxe uma série de necessidades e complexidades até então não exigidas ou de certa forma abstraídas do desenvolvedor, exigindo maior conhecimento do mesmo. Sendo assim a curva de aprendizado tornou-se maior. 

A experiência acumulada têm mostrado que para aplicações simples o desenvolvedor tem um grande grau de liberdade para conceber e estruturar a aplicação. O ciclo básico de execução formado pela tríade requisição-processamento-resposta do modelo cliente-servidor pode ser implementado sem maiores dificuldades. Já para aplicações mais complexas os riscos do desenvolvedor ser “tragado” em um emaranhado de algoritmos é grande. A solução adotada, quase que por unanimidade, para administrar as interações em aplicações mais complexas passa pelo uso de vários padrões de projeto. O mais empregado é chamado MVC
 (KOMOSINSKI, 2002, p.21).

Notoriamente a utilização das multicamadas, agregou novas tecnologias ao processo de desenvolvimento. Num modelo de 4 camadas (figura 1.4) pode-se observar, a separação das tarefas (papéis), onde cada componente tem determinada responsabilidade para garantir o funcionamento do todo.
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Figura 1.4 – Modelo Multicamadas e algumas das tecnologias

As principais vantagens dos sistemas multicamadas são:

· Independência de SGBD - como o acesso à base de dados não será feito diretamente, é possível trocar de gerenciador de banco de dados sem comprometer as demais camadas (ROMAN, 2002, p.45);
· Alta performance - como cada camada pode estar alocada em locais diferentes (servidores), contribui para o aumento na performance do processamento de requisições (ROMAN, 2002, p.47);
· Alta produtividade - a separação em camadas possibilita a vantagem de diferentes profissionais trabalharem no projeto ao mesmo tempo (FALKNER, 2003, p.458);
· Escalabilidade vertical – caso ocorra necessidade de acrescentar mais uma camada, pode-se fazê-lo e dependendo do caso de forma menos traumática (ROMAN, 2002, p.46);
· Facilidade de integração de sistemas - com a aplicação de EAI (Enterprise Application Intregation), pode-se integrar facilmente sistemas totalmente heterogêneos, como COBOL e outros (SHARMA, 2001,p. 25);
· Facilidade de gerenciamento de segurança, usuários e aplicações - a facilidade de poder colocar um firewall entre as camadas de apresentação e lógica demonstram tal prática (ROMAN, 2002, p.46).
Em contraste às vantagens citadas, como desvantagem apresenta-se uma maior complexidade de implementação quando se desenvolve usando multicamadas. Além disto, elevam-se os custos de instalação, atualização e aprendizado das mais diferentes tecnologias (ROMAN, 2002, p.47).
1.2 Padrões de Projeto (Design Patterns)

“Um pattern descreve um problema que ocorre mais de uma vez em um determinado ambiente, a solução do problema e o caminho a seguir para resolvê-lo, quando ocorrer novamente um problema semelhante” (MARINESCU apud ALEXANDER, 2002, p.16). 

O pattern nasce em decorrência de um problema e solução recorrente do que acontece no ambiente de trabalho do desenvolvedor. A partir do momento que pessoas envolvidas conseguem visualizar uma solução para o problema, e conseguem promover uma reutilização desta solução, compartilhando com outras pessoas este conhecimento, acaba surgindo um novo pattern (ALUR, 2004, p. 5).

[...]nenhum padrão é uma entidade isolada. Cada padrão só pode existir no mundo na medida em que for suportado por outros padrões: os padrões maiores nos quais ele é incorporado, os padrões do mesmo tamanho que o envolvem e os menores que são incorporados a ele (ALUR, 2004, p. 9).

“Os padrões geralmente são muito simples de serem utilizados, embora nem sempre seja fácil de compreendê-los. Entretanto, pode ser difícil e levar muito tempo documentá-los, na medida em que essa atividade requer exame de essência do que vem a constituir uma boa prática” (ALUR, 2004, p. 10).

A aplicabilidade de padrões de projeto não advém especificamente do desenvolvimento para Web. Porém, neste contexto tem a sua maior contribuição e relevância na separação do sistema em camadas, o qual faz-se quando o projeto envolvido tem um tamanho considerável (FALKNER, 2003, p.458).

De acordo com Alur (2004, p.9-10), os maiores benefícios do uso de patterns no desenvolvimento são:

· Alavancar o uso de uma solução comprovada - fornece segurança que a técnica já é comprovada e usada por vários programadores. Além disto, garante que ela pode ser usada em vários problemas similares e em projetos diferentes, facilitando a manutenção do código por ser baseado em um pattern bem conhecido;

· Fornecer um vocabulário comum - permitem aos projetistas transmitir as suas idéias e até mesmo o seu próprio projeto para outros desenvolvedores, de forma eficiente. Quanto mais usado for o pattern, mais acostumados ficam os desenvolvedores, aumentando a velocidade de comunicação;

· Restrição do espaço da solução - garante que os desenvolvedores se manterão nos limites do pattern, ficando desencorajados a quebrá-los. Ressalta-se porém, que isto não limita a criatividade dos usuários, mas sim, garante que as regras do pattern sejam mantidas, mantendo a grande capacidade de manutenibilidade a que se propõe o mesmo;

· Facilidade de uso - desde o princípio do movimento de padrões de projeto, um esforço em nível mundial por parte de pesquisadores de ciência da computação e profissionais de TI tem sido despendido na documentação de diversos padrões, nas mais diversas áreas de aplicação, e o acesso a essas publicações fica extremamente facilitado devido ao apoio editorial especializado e principalmente à divulgação de artigos específicos na Internet;
· Reforçar a teoria de OO (Orientação à Objetos): a prática demonstrou que a teoria OO não é facilmente assimilável para a maioria das pessoas. Uma vez que em padrões de projeto aplicam-se práticas de OO em um universo bem delimitado, estes se tornam excelentes casos de estudo sobre OO.
1.2.1 O Pattern MVC (Model-View-Controller)

O MVC é um pattern de arquitetura usado para separar em camadas as aplicações WEB (CAVANESS, 2002, p. 18). A separação das camadas possibilita implementar com maior facilidade e clareza questões programáticas importantes como a persistência de dados, controle de segurança, comunicação em rede e fluxo de visualização. Equipes de programação podem se concentrar em suas habilidades centrais e integrar as camadas através de interfaces bem definidas. Esta separação permite que aplicativos possam ser mais facilmente modificados e estendidos para atender a novas exigências, bem como possibilitar que a interface com o usuário, apresente várias visões de um só modelo, sem interferir com a lógica de negócio (CAVANESS, 2002) (figura 1.5).
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Figura 1.5 – Padrão MVC - separação em camadas

Alur (2003) define as camadas como:

· Model (Modelo) - representa a camada onde a lógica do negócio vai ser aplicada. O model prepara os dados para que a view consiga exibi-los. Qualquer regra de negócio, acesso ao banco deve estar nesta camada;
· View (Visão) - representa a camada que exibe os dados processados pelo Model. A View também encaminha entradas de dados do usuário para o Controller;
· Controller (Controlador) - é a camada que controla todas as requisições realizadas pelo usuário. Ela interpreta o pedido do usuário e encaminha para o model correto que prepara os dados para retornar para a View de resposta. Uma aplicação é constituída de um único controlador.
Algumas linguagens de programação interpretadas como PHP e ASP, oferecem restrições ao uso do MVC, por causa da sua estrutura interna onde os códigos HTML estão inseridos juntamente com os scripts das referidas linguagens no arquivo fonte. Por outro lado, linguagens como Java e C#, são mais apropriadas, pois definem claramente os objetos e ações de forma separada da interface. Aplicativos Web construídos nas plataformas .NET e J2EE podem implementar MVC, sendo que J2EE oferece maior gama de possibilidades.

Resumindo, esta separação possibilita funcionalidade distinta das camadas, bem como a extensão de aplicativos, reutilização de código e, conseqüentemente, menor tempo e custo de desenvolvimento.

1.3 Frameworks

Devido a características em comum, pode ser difícil em um primeiro momento desenvolver um discernimento exato sobre um framework e padrões de projeto (design patterns), muito provavelmente por causa do seu objetivo principal: a obtenção do reuso em nível de projeto no desenvolvimento de software.

Como principal diferença entre ambos conceitos pode-se apontar o nível de reuso que pode ser obtido com os mesmos. Fundamentalmente, um framework enfatiza a reutilização de projetos como um todo, isto é da arquitetura ao código, enquanto um padrão de projeto enfoca a reutilização de projetos, estruturas e arquiteturas, ou idéias, historicamente bem sucedidas para o desenvolvimento de novos projetos OO (GAMMA , 2000).

Frameworks são ferramentas para reutilização de código e projetos, e segundo Gamma (2000, p. 35), são um conjunto de classes cooperantes que constróem um projeto reutilizável para uma específica classe de software. Um framework (figura 1.6) é a forma na qual um sistema OO adquire seu maior grau de reutilização. Dado este alto nível, muitas vantagens lhe podem ser atribuídas, entre elas a mais importante é o tempo despendido no desenvolvimento de software (GAMMA, 2000). 
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Figura 1.6 – Desenvolvimento de Aplicação com Framework

Ao adotar um framework, o desenvolvedor isenta-se de uma série de tomadas de decisão típicas da fase de projeto, pois estas já foram previamente tomadas e implementadas no próprio. Contudo, isto não o isenta do conhecimento específico do problema. 

Entre as decisões previamente tomadas pelos projetistas do framework cita-se sua arquitetura, estruturação de classes com suas responsabilidades-chave e colaborações atribuídas, além de seu fluxo de controle (GAMMA, 2000).

Exemplos de framework podem ser encontrados nas mais variadas áreas de desenvolvimento de software. Um bom exemplo em uso comercial é a solução da Sun Microsystems para sistemas distribuídos em ambientes corporativos na plataforma J2EE, principalmente no que concerne à utilização de EJB’s
 (MARINESCU, 2002).

1.4 XML

XML (Extensible Markup Language) é uma linguagem de armazenamento de dados, altamente configurável para qualquer tipo da informação. Um padrão aberto usado por todos e para várias utilidades, desde armazenamento como banco de dados, até como descritor de distribuição de aplicativos ou arquivo de configurações (figura 1.7). 
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Figura 1.7 – Exemplo do uso de arquivo XML como deployment descriptors

Segundo Ray (2001, 6), “[...] a correta e definitiva definição de XML, não é tão fácil de ser respondida. [...] Em um nível a definição é um protocolo que contém e manipula informações. Em outro nível, é uma família de tecnologias que pode fazer tudo na formatação de documentos até filtrar dados”. 

O uso de XML não é aplicado somente no desenvolvimento para o ambiente Web, outrossim tem  neste contexto uma utilização significativa.
2. PLATAFORMA .NET


A plataforma .NET, criada em 2000 e distribuída pela Microsoft, consiste em um conjunto de ferramentas para desenvolvimento. É um ambiente independente de linguagem para o desenvolvimento de aplicações corporativas e tem o intuito de substituir o atual ambiente desktop win32
 e COM
 (YAO, 2003, p.2). 

Segundo Turtschi (2002, p.2), “a plataforma .NET é muito mais que uma nova linguagem, software de desenvolvimento (SDK), ou mesmo um sistema operacional.”

2.1 Características 

Segundo Turtschi (2002, p.5), as principais características da plataforma .NET, são:
· Multilinguagem - através do uso de uma linguagem intermediária, a MSIL (Microsoft Intermediate Language) ou somente IL (Intermediate Language), ocorre a integração entre a maioria das linguagens suportadas pela .NET; 

· Independência de plataforma e processador - a IL é independente de hardware e sistema operacional, possibilitando a geração de códigos de máquina para várias plataformas nos mais variados tipos de arquiteturas, desde que exista um framework apropriado para a plataforma .NET. Atualmente somente sob o Windows, isto ocorre, mas existem iniciativas no mercado, como o projeto Mono, para que seja possível executar aplicativos .Net no Linux (TURTSCHI, 2002, p.7);

· Gerenciamento automático de memória - todo código que é executado no ambiente de execução do .NET, o CLR (Common Language Runtime), é chamado de código gerenciado, pois o mesmo controla toda a memória trazendo muitas vantagens, como a integração entre as linguagens e tratamento de exceções. Esta facilidade deve-se ao fato de que o .NET, trata-se tudo como objeto. Sendo assim, a Microsoft mudou a forma de como a arquitetura trata os objetos carregados, passando a usar o conceito de garbage collection (coleta de lixo), ao invés do anterior esquema de referência cruzada (TURTSCHI, 2002, p.8);

· Controle de versões - um dos grandes problemas das aplicações no ambiente win32, são as DLLs
 incompatíveis ou ainda a falta das mesmas. Como versionamento faz uso dos assemblies
, e estes possuem metadados
, há a garantia de que estará sendo carregado um arquivo que realmente pertence à aplicação. ”A arquitetura do .NET separa componentes da aplicação de modo que uma aplicação carregue sempre os componentes com que foi construída e testada” (TURTSCHI, 2002, p.8);

· Suporte para padrões abertos - é compreensível que ocorra a abertura de padrões para que a tecnologia não fique isolada, permitindo assim que sua tecnologia seja incorporada por outras, podendo ser estendida além dos próprios domínios (TURTSCHI, 2002, p.9);

· Fácil distribuição do sistema - a instalação e desinstalação de aplicações sempre complicaram a distribuição de aplicativos. Com a adoção de metadados, este problema estaria resolvido, uma vez que o mesmo não faz uso do registro do sistema operacional (TURTSCHI, 2002, p.11; THAI, 2001, p.14);

· Arquitetura Distribuída – utilização de Web Services
, com a adoção do uso de tecnologias como SOAP, UDDI e XML para promover a troca de dados entre as aplicações, por mais heterogêneas que as mesmas sejam(TURTSCHI, 2002, p.11);

· Interoperabilidade com código fora do escopo do .NET framework – a plataforma permite, através do seu framework, o gerenciamento de código externo como uma DLL, mas não irá gerenciá-la como ocorre com o código interpretado pela CLR (TURTSCHI, 2002, p.11);

· Segurança - a distribuição de aplicações baseadas em componentes exige segurança. A Microsoft mudou a maneira de controlar a segurança da aplicação como fazia anteriormente com os seus sistemas operacionais, com controles baseados em usuários, e resolveu seguir a mesma metodologia empregada no Java, onde o código que não é confiável é executado, mas sem acesso aos recursos críticos do sistema (TURTSCHI, 2002, p.12);

· Performance e Escalabilidade – um grande ganho para o desenvolvimento é proporcionado com a separação do código, dados e apresentação visual para o usuário. Isto garante uma melhor performance da aplicação e gera uma escalabilidade muito maior (TURTSCHI, 2002, p.11).

2.2 IL – INTERMEDIATE LANGUAGE
A linguagem intermediária da Microsoft, “é uma linguagem de baixo nível, semelhante a uma linguagem de máquina” (TURTSCHI, 2002, p. 15). ”Na engenharia de software, o conceito da abstração é extremamente importante. Freqüentemente usa-se abstração para esconder a complexidade de serviços do sistema ou da aplicação, fornecendo preferivelmente uma relação simples ao desenvolvedor”(THAI, 2001, p.31).

A IL possui instruções para carga, armazenamento, chamadas de métodos, operações aritméticas e lógicas e outras informações necessárias para execução do programa. No momento da criação da IL são também produzidos os metadados. Estes por sua vez descrevem os tipos contidos no código, incluindo a definição de cada tipo, suas assinaturas, referências e outros dados que são utilizados durante a execução (THAI, 2001, p.31).
A IL faz parte do .NET PE (Portable Executable) file, ou seja, ela é responsável pela geração final da linguagem original (COBOL, VB, Perl, etc) em um IL codes, que poderá ser executado em diversos sistemas operacionais, evidenciando-se ao fato de já existir para o mesmo uma máquina virtual desenvolvida (THAI, 2001, p.31).
2.3 Estrutura da Plataforma .NET

A estrutura da plataforma .NET é composta por quatro principais componentes (figura 2.1): .NET Framework, .NET Enterprise Servers, .NET Building Block Services e o Microsoft Visual Studio .NET (THAI, 2001, p. 12).
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Figura 2.1 – Estrutura da plataforma .NET com as suas principais tecnologias

THAI (2003, p.19)
2.3.1 .NET Framework

O .NET framework é o ambiente de execução responsável pelo gerenciamento e execução dos aplicativos desenvolvidos em .NET. Além deste ambiente, o framework possui uma biblioteca de componentes de linguagem neutra cujo objetivo é melhorar a reusabilidade no desenvolvimento de aplicações, fornecendo uma estrutura de classes comuns aos colaboradores que estão usando os compiladores para gerarem IL (THAI, 2001, p.42).

Segundo a Microsoft (2003) e Turtschi (2002, p. 6) atualmente o framework suporta as linguagens Perl, Python, COBOL, JScript, Eiffel, Haskell, Pascal, ML, Ada, APL, C, C++, Visual Basic, C#, SmallTalk, Oberon, Scheme, Mercury, Oz e Objective Caml. Além disto, suporta todas as tecnologias existentes para internet incluindo HTML (Hypertext Markup Language), XML (Extensible Markup Language), SOAP (Simple Object Access Protocol), XSLT (Extensible Stylesheet Language for Transformations), Xpath e outros.

A arquitetura do .NET framework consiste dos seguintes componentes: a) Common Language Runtime (CLR), b) .NET framework class library (BCL), c) ADO.NET, d) ASP.NET,  e) Windows UI (figura 2.2).
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Figura 2.2 – Estrutura do .NET framework

(MICROSOFT, 2003)

A) Common Language Runtime (CLR)

O componente CLR (figura 2.3) é a parte mais importante do .NET framework, pois é responsável pela execução do código IL (THAI, 2001, p.16). Conforme Turtschi (2002, p.14), o CLR fornece uma execução segura, pois realiza o “gerenciamento de segurança e de memória, segurança de tipos e interoperabilidade de linguagem”. Em outras palavras, é a máquina virtual da plataforma .NET, assim como a plataforma Java tem a sua própria JVM (Java Virtual Machine) (YAO, 2003, p.25).
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Figura 2.3 – Funcionamento da CLR 

(MICROSOFT, 2003)

O CLR utiliza a tecnologia de compilação Just In Time (JIT
) para transformar o código IL no código nativo do equipamento, sendo que possui três tipos de JIT (TURTSCHI, 2002, p. 19):

1. Pré-JIT - o código IL é compilado para o código nativo de uma única vez;

2. Econo-JIT - o código IL é compilado bit a bit para o código nativo, liberando recursos da memória cache quando necessário;

3. Normal-JIT - é o JIT padrão do .NET. 

O código IL é compilado para o código nativo somente quando for utilizado e o resultado é armazenado na memória cache. Essencialmente, a finalidade de um compilador JIT é trazer um desempenho mais elevado ao código interpretado colocando o código nativo compilado em um lugar reservado (cache), de modo que quando a chamada seguinte é feita ao mesmo método/procedimento, o código da memória cache seja executado, tendo por resultado um aumento na velocidade da aplicação (TURTSCHI, 2002, p. 20).

Assim como Java gera um bytecode para ser interpretado pela máquina virtual, o ambiente CLR, possuem um .NET PE (Portable Executable) file, que segue alguns padrões pré-estabelecidos pela Microsoft (figura 2.4) (THAI, 2001, p.19).
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Figura 2.4 – Estrutura de um arquivo executável pelo CLR

(THAI, 2001, p.20)

B) .NET Framework Class Library 

A .NET Framework Class Library, ou ainda, .NET Base Class Library (BCL), é mais um componente da arquitetura .NET. Reúne as bibliotecas que compõe o ambiente da plataforma. Isto compreende desde as funções mais básicas até as mais complexas. Ressalta-se também que a interoperação com a BCL, dar-se-á independente da linguagem usada, desde que seja suportada pela plataforma, caracterizando assim o compartilhamento comum da biblioteca. As classes do .NET framework estão disponíveis para que os programadores possam estendê-las caso seja necessário. Uma classe somente não poderá ser estendida, se por ventura vir a ser fechada pela fabricante (TURTSCHI, 2002, p.15-16).

C) ADO .NET

Segundo Thai (2001, p.86), a tecnologia de acesso a dados da Microsoft, oferece uma série de vantagens em relação à sua predecessora ADO. O ADO.NET usa o XML como formato de transmissão de dados entre os componentes. Isto significa que o componente receptor não necessariamente precisa ser um componente ADO.NET, desde que possa receber conjuntos de dados formatados em XML, ressaltando assim a interoperabilidade entre os mais diversos e heterogêneos ambientes. 

A escalabilidade é outra das principais características desta tecnologia. Isto ocorre devido o acesso aos dados serem feitos através de um pool de conexões, com o controle da conexão sendo retomada pelo objeto somente quando uma nova solicitação for feita por parte do cliente, diferentemente do modelo cliente/servidor onde a conexão fica ativa e degradava o sistema quando múltiplos acessos simultâneos eram realizados (THAI, 2001, p.87).

A produtividade também é realçada com o uso das classes desta tecnologia, pois segue o conceito de OO, onde pode-se herdar e estender as mesmas (THAI, 2001, p.87).A figura 2.5 apresenta a arquitetura do ADO.NET.
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Figura 2.5 – Arquitetura ADO.NET

(THAI,  2001, p.85)

D) ASP .NET 

A tecnologia ASP.NET (figura 2.6) é uma evolução natural da linguagem interpretada de scripts denominada ASP, que em conjunto com o framework .NET, configurando-se em um bom ambiente de desenvolvimento, com a real separação entre o código e o design da aplicação. Entretanto, esta nova tecnologia permite que o código fonte não seja necessariamente escrito em ASP, mas em qualquer outra linguagem homologada para a plataforma .NET (TURTSCHI, 2002, p. 496).
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Figura 2.6 – Arquitetura ASP.NET

(TURTSCHI, 2002, p.497)

2.3.2 .NET e os Servidores de Aplicações Web

Os servidores de aplicações no ambiente .NET resume-se ao IIS 5.0 (Internet  Information Server), que possui suporte ao sistemas operacionais Windows XP, 2000, 2003 (Professional e Server), executando o framework .NET versão 1.1 (MICROSOFT, 2003).

2.3.3 .NET Building Block Services

É um conjunto de XML web services centrado no usuário. Esses serviços simplificam e unificam de maneira personalizada a interação entre aplicações, serviços e dispositivos, ao mesmo tempo em que a garantia de consentimento do usuário é base de todas as transações. Nos building block services estão incluídos o Passport (para identificação do usuário) e serviços de transmissão de mensagens, arquivamento, controle das preferências do usuário, agendamento e outras funções (MICROSOFT, 2003).

2.3.4 Visual Studio .NET

O Visual Studio .NET da Microsoft provê um ambiente totalmente integrado de desenvolvido para se construir sistemas para da plataforma .NET. Utilizando o Visual Studio .NET os desenvolvedores podem criar aplicações escaláveis seguras e web services na linguagem de sua preferência (MICROSOFT, 2003). 
2.4 .NET Compact Framework

Assim como a plataforma Java possui uma subdivisão que trata de desenvolvimento para portáteis, chamada de J2ME (Java 2 Plataform  Micro Edition), a .NET disponibiliza um ambiente que representa um subconjunto do .NET framework, introduzindo assim esta plataforma no contexto dos dispositivos móveis (MICROSOFT, 2003).

É um novo conjunto de APIs (Interface de Programação de Aplicações) totalmente orientadas a objetos que podem ser utilizadas em diversos tipos de dispositivos móveis com exigências mínimas de hardware, onde a infra-estrutura da .NET é assegurada através de código gerenciado. O .NET Compact Framework não possui todas as bibliotecas disponíveis no .NET framework, pois precisa ser instalado em equipamentos com pouco espaço de armazenamento (MICROSOFT, 2003).
No .NET Compact Framework assim como no .NET Framework, o núcleo é composto pelo Common Language Runtime (CLR). As aplicações são executadas pela IL através do JIT (Just-In-Time Compiler), gerando o código nativo, de acordo com o dispositivo móvel onde a aplicação está sendo utilizada (MICROSOFT, 2003).
2.5 .NET e Web Services 

O crescimento da Internet trouxe consigo a exigência de que a troca de informações entre os usuários seja transparente e segura. Embora isto não seja nada fácil em virtude dos diferentes recursos de sistemas operacionais, linguagens de programação e modelos de objetos, os web services propõem-se em resolver esta interoperabilidade, seguindo os padrões suportados pela internet, tais como o HTTP (hiper text transfer procotol) e o XML. Na plataforma .NET os web services são implementados sobre o protocolo SOAP
 (Simple Object Access Protocol) (TURTSCHI, 2002, p.576).

2.6 Considerações Finais
A plataforma .NET têm-se mostrado uma alternativa ao desenvolvimento de sistemas para o ambiente Web, uma vez que muitas empresas tem seus sistemas alicerçados em ambientes Microsoft e a transição destes sistemas legados para este novo paradigma muitas vezes é levado em consideração e têm pesado nas decisões de muitas empresas, onde a alegação principal é na forma de custo-benefício. É uma plataforma de origem proprietária, o que foge do escopo do trabalho, mas que não poderia deixar de ser tratada, pois tem apesar de recente, uma boa aceitação do mercado e é uma boa alternativa para portar os sistemas para Web.
3. PLATAFORMA J2EE


A plataforma J2EE (Java 2 Plataform, Enterprise Edition) é uma subdivisão instituída na plataforma Java, pela Sun Microsystems, da qual fazem parte ainda a J2SE (Java 2 Plataform, Standard Edition) e J2ME (Java 2 Plataform, Micro Edition) (ROMAN, 2002, p. 22). 

A plataforma J2SE contém as API´s padrões para applets
 e aplicações, como rotinas de I/O (entrada e saída de dados), rotinas gráficas, etc. Esta plataforma contém o que a maioria das pessoas usa como padrão do JDK
 (Java Development Kit) (ROMAN, 2002, p. 22). Segundo Alur (2003, p.19), “a J2SE, inclui dois produtos: Java 2 SDK Standard Edition (J2SE SDK) e o Java Runtime Environment (JRE). [...] J2SE proporciona a funcionalidade da linguagem Java, bem como as bibliotecas principais necessárias para o desenvolvimento Java”.

A plataforma J2ME é a plataforma de desenvolvimento que permite que aplicações Java sejam executadas em pequenos aparelhos, como palms, pagers, celulares, relógios e outros. Caracteriza-se por certas restrições (eliminação de algumas API´s desnecessárias) impostas devido à baixa capacidade (memória, processador) dos dispositivos (ROMAN, 2002, p. 22).

A plataforma J2EE foi implementada com base na plataforma J2SE. Isto significa manter compatibilidade com toda a herança e acrescer novas tecnologias, como o EJB
 (Enterprise JavaBean),  constituindo-se em uma enorme evolução (ROMAN, 2002, p.23). 

J2EE é uma especificação e não um produto. J2EE especifica as regras de acoplamento que as pessoas devem concordar quando escreverem os softwares (ROMAN, 2002, p. 22).

  A plataforma J2EE foi projetada para fornecer suporte ao desenvolvimento distribuído e aplicações multicamadas, tanto do lado cliente quanto servidor (SINGH, 2002, p.6). A figura 3.1 demonstra a distribuição em camadas. 
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Figura 3.1 – J2EE e sua arquitetura multicamadas

(ROMAN, 2002, p.24)

3.1 J2EE e suas principais características

A J2EE suporta um modelo simplificado de desenvolvimento baseado em componentes, por causa da estrutura base herdada da linguagem Java e da plataforma J2SE, oferecendo o conceito “Write-Once-Run-Any-where”, que significa, escreva uma vez e rode em qualquer lugar (SINGH, 2003, p.10).

Segundo Singh (2003, p.2), a plataforma J2EE no desenvolvimento de aplicações, tem seus desafios voltados para:

· Produtividade na programação – o rápido desenvolvimento aliado à facilidade de manutenção da aplicação, são garantias de qualidade ao software desenvolvido (SINGH, 2003, p.4; ALUR, 2003, p.4);

· Liberdade de escolha - um fator relevante quando da escolha das tecnologias é saber se a mesma comporta um upgrade ou até mesmo, parte da sua funcionalidade de maneira transparente. Um ambiente que proporcione ao responsável pelo desenvolvimento optar entre qual produto usar para determinada necessidade torna-se extremamente vantajoso. Tem-se como exemplo a persistência de dados e a quantidade de opções que a plataforma J2EE oferece (Hibernate, EJB, etc) para fazê-lo, evidenciando esta liberdade de escolha de acordo com a necessidade (SINGH, 2003, p.4). Conforme Alur (2003, p.4), “J2EE promove as melhores implementações baseadas em padrões abertos, protegendo o investimento tecnológico”;

· Resposta à demanda - quando alia-se o desenvolvimento em larga escala de aplicações distribuídas, tem-se como quesitos relevantes a viabilidade e a sua escalabilidade. Quanto mais rapidamente e automaticamente uma aplicação permitir mudanças nos padrões e configurações do sistema melhor (SINGH, 2003, p.4);

· Garantir a segurança da aplicação - a segurança sempre foi um dos principais requisitos para os sistemas e principalmente para os desenvolvidos em várias camadas, onde muitas vezes a informação não está compartilhada num local em comum, ou ainda não está sob a mesma plataforma de desenvolvimento, exigindo um modelo de segurança eficaz, a ponto de garantir a integridade das informações (SINGH, 2003, p.5);
· Integração com sistemas legados - a implantação de novas tecnologias no desenvolvimento, não significa deixar para trás o legado dos sistemas anteriores e suas informações. Na maioria das vezes, tem-se que encontrar soluções capazes de fornecer acesso e integralização dos dados, assim como garantir a integridade dos mesmos, para facilitar a transição (SINGH, 2003, p.4; ALUR, 2003, p.5).

3.2 J2EE e a arquitetura multicamadas (n-tiers)

Conforme Alur (2003, p.14), embora uma arquitetura multicamadas traga vários benefícios para o projeto, por outro lado aumenta a complexidade de criação, teste, distribuição, manutenção e administração dos componentes da aplicação. A plataforma J2EE foi criada para suportar a arquitetura multicamadas, mas com o intuito de reduzir toda esta complexidade.

“A plataforma J2EE fornece um particionamento claro, lógico e físico das aplicações em várias camadas, tratando assim naturalmente as exigências de aplicações de múltiplas camadas” (ALUR,  2003, p.18) (figura 3.2).
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Figura 3.2 – Ambiente Multicamadas  

(SINGH, 2002, p. 6)

Alur (2003, p.19), define em quatro as camadas da arquitetura J2EE (figura 3.3):

· Cliente - esta camada interage com o usuário e exibe as informações do sistema para o mesmo. A plataforma J2EE suporta diferentes tipos de clientes, incluindo HTML, applets Java e outras aplicações Java;

· Web - camada que gera uma lógica de apresentação e aceita as respostas do usuário a partir dos clientes de apresentação. Baseia-se na solicitação recebida do cliente, retornando a resposta de acordo. A J2EE faz esta implementação com o uso de servlets e JSP em um container Web;

· Negócios – camada que trata principalmente da lógica de negócios da aplicação, fornecendo interfaces necessárias aos componentes de negócio, onde normalmente são implementados como componentes EJB, com suporte a partir de um container EJB. Isto traz uma facilidade no controle do ciclo de vida do componente e gerencia a persistência, as transações e alocação de recursos;

· EIS – essa camada é responsável pelo sistema de informações da empresa incluindo os sistemas de banco de dados, processamento de transações, sistemas herdados. Neste ponto é onde as aplicações J2EE integram-se com outros sistemas que não são padrões J2EE. 
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Figura 3.3 – Cenário da estrutura multicamadas Web

(SINGH, 2002, p. 19)

3.3 J2EE BluePrints

A plataforma Java dispõe de um canal com a comunidade em geral, para especificação de melhores práticas, que chama-se BluePrints. Trata-se de um catálogo, subdivido em áreas e tópicos, que categoriza as soluções. Todas as boas práticas catalogadas, tem um problema apresentado e uma solução prevista, e com o passar do tempo, da utilização e dos testes, poderá tornar-se um pattern. Algumas categorias destacadas pelos blueprints (BLUEPRINTS, 2005):

· Asynchronous JavaScript and XML (AJAX) – usa JavaScript em uma página HTML, para fazer chamadas assíncronas ao servidor de origem da página carregada e preencher um documento XML, o qual pode ser usado para atualizar ou modificar o próprio documento HTML;

·  Web Tier Design – esta categoria do catalogo de soluções blueprints apresenta algumas soluções para os problemas surgidos no desenvolvimento para a camada de aplicações Web, usando as tecnologias da plataforma J2EE;
· Business Tier Design – apresenta soluções para os problemas da camada de negócios, usando tecnologias J2EE, como o EJB e JMS;
· Service Oriented Architecture – apresenta soluções para os problemas recorrentes da utilização de web services (serviços Web), providenciando a interoperabilidade entre J2EE e .NET, e ainda acrescenta com o uso de tecnologias J2EE, como JAX-RPC, XML, e outras para projetar SOAP, habilitando clientes e serviços.
3.4 J2EE e os padrões (patterns)

Segundo Alur (2003, p.3-4), além do conhecimento da extensa quantidade de APIs que compõe a plataforma J2EE, é necessário conhecer e compreender o funcionamento dos design patterns (padrões de projeto), para um melhor aproveitamento da tecnologia. Este conhecimento e o correto uso só ocorre quando identificam-se:

· best pratices (melhores práticas) ;

· bad pratices (práticas desaconselháveis);

· quais os problemas recorrentes mais comuns e as soluções comprovadas para os mesmos;

· como refatorar o código de um cenário abaixo do ideal para outro melhor, normalmente descrito por um padrão. 

Cada padrão é uma regra de três partes, que expressa uma relação entre um certo contexto, um problema e uma solução. (ALUR apud Alexander, 2004, p. 5).
“Os desenvolvedores precisam compreender mais do que padrões de maneira isolada e têm que estar constantemente procurando melhores práticas, como vincular padrões para formar grandes soluções” (ALUR, 2004, p. 12).

Uma estrutura, neste contexto, é a vinculação de padrões para formar uma solução a fim de tratar de um conjunto de exigências.[...] esse tipo de utilização representará a próxima geração de ferramentas no desenvolvimento J2EE (ALUR, 2004, p. 12).
De acordo com Alur (apud FLOWER, 1999), pattern  é “[...] uma idéia que foi útil em um contexto prático e provavelmente será útil em outros”.

Uma das boas práticas recomendadas para o correto uso do J2EE, é a divisão em camadas: cliente, Web, EJB, integração, EIS. Os design patterns J2EE são baseados nos J2EE BluePrints (ALUR, 2003,p.7). 

A figura 3.4 demonstra o relacionamento entre os patterns J2EE, os quais estão evidenciados pela divisão em três segmentos de camadas de arquitetura lógica:

· (i) Camada de apresentação;

· (ii) Camada de negócios;

· (iii) Camada de integração;

Maiores informações sobre cada pattern, destacados na figura 3.4, podem ser obtidos no site da Sun MicroSistems (http://java.sun.com/blueprints/corej2eepatterns/).
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Figura 3.4 – Relacionamento entre os padrões na arquitetura J2EE

(ALUR, 2004, p. 132)

3.4.1 Refatoramento de Arquitetura aplicação de design patterns
Padrões se encaixam bem quando é necessário alterar uma arquitetura para melhorar algum aspecto de um sistema relacionado à performance, escalabilidade, reuso e manutenção. A maior parte dos padrões foram construídos visando este tipo de evolução. Muitas vezes a implementação inadequada, indica a necessidade de aplicação de padrões, e a técnica de refatoramento
, demonstra como solucionar os problemas recorrentes (ALUR, 2003, p.28). Será apresentado nesta seção um exemplo da utilização de design patterns a fim de demonstrar a sua aplicabilidade. 

As figuras 3.5, 3.6 e 3.7 demonstram as etapas de refatoramento por camadas. A figura 3.5 retrata um exemplo onde na camada de apresentação contém tanto a lógica de negócio quanto a lógica de apresentação, fazendo necessário a separação da mesma.
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Figura 3.5 – Refatoramento em camadas (1)

Após a refatoração (figura 3.6), ocorre a adição de uma nova camada (negócios) que contém o encapsulamento da regra de negócio, representados pelos session beans, e ainda o acréscimo do padrão de projeto business delegate na camada de apresentação, que reduzirá o acoplamento entre os clientes desta camada com os serviços de negócios através da ocultação dos detalhes de implementação. 
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Figura 3.6 – Refatoramento em camadas (2)

A fim de completar o refatoramento, tem-se o acréscimo na camada de negócio de entity beans, que representam os objetos persistidos no banco de dados, onde a persistência ocorre na forma de BMP (Bean Managed Persistence), acessando o banco de dados através da camada de integração, representada pelo pattern DAO, que garante independência de banco de dados.
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Figura 3.7 – Refatoramento em camadas (3)

3.5 J2EE e suas tecnologias

A plataforma J2EE especifica tecnologias para suporte e desenvolvimento em multicamadas, com subdivisão em três categorias: componentes, serviços e comunicação. A tecnologia de componentes é usada para desenvolvimento das partes essenciais da aplicação, desde a interface até as regras de negócio. Os serviços fornecem acesso ao sistema de informações existentes (recursos) como diretórios, transações, nomeações, etc. A tecnologia de comunicação fornece a conexão entre os clientes e os servidores e objetos distribuídos em diferentes servidores (SINGH, 2002, p.25).

 3.5.1 Componentes

Um componente é uma unidade de software em nível de aplicação. Além do componente JavaBeans, que faz parte da API da J2SE, a plataforma J2EE suporta também os seguintes tipos de componentes: aplicações clientes, componente Web, Enterprise JavaBeans (EJB) (SINGH, 2002, p.25) (Figura 3.8).
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Figura 3.8 – J2EE: componentes, containeres e serviços

(SINGH, 2002, p.31)

3.5.1.1 Aplicações clientes (client-side)

Segundo Singh (2002, p.27), os tipos de aplicações clientes suportadas pelo J2EE são:

· JSP/HTML (Web Client) – aplicação executada no browser do cliente, contendo marcações (tags) no formato hiper text markup language (HTML) mesclado com JavaServer Pages (JSP);
· Application Client - são aplicações que podem interagir diretamente com a camada EJB, usando RMI-IIOP. Estes clientes possuem acesso completo à serviços da plataforma J2EE, tais como JNDI e JDBC;
· Applets - aplicação Java que executa dentro do browser do cliente (usuário), e possui acesso a todas as características da linguagem;

· Java Web Start - é um tipo de cliente stand-alone, baseado na API JFC/Swing, que habilita a plataforma J2EE a usar recursos mais ricos no desenvolvimento e interação com o usuário, e tem como base o uso da plataforma da J2SE para executar os XML sobre http;
· Wireless Client - Cliente baseado na tecnologia MIDP (Mobile Information Devide Profile), que é uma API Java, juntamente com CLDC (Connected Limited Device Configuration).
3.5.1.2 Componentes Web (Web Component)

Um componente Web é aquele que fornece uma resposta à uma requisição, serviço básico no próprio ambiente. A plataforma J2EE provê três tipos de componentes: Servlets, JSP e Javabeans. 

Servlets são classes Java que são instanciadas e executadas em conjunto com servidores Web, atendendo à requisições por meio do protocolo http. É um componente que estende a funcionalidade de um servidor Web, de maneira portátil e eficiente. A execução do servlet ocorre dentro de um ambiente Java denominado container. Este gerencia as instâncias dos servlets e provê serviços de rede necessários para as requisições e respostas. Quando o servlet recebe a requisição do cliente, geralmente um acesso ao banco de dados ou ainda um acesso à regra de negócios de algum enterprise bean, ele responde de acordo com o requisitado, retornando o resultado em HTML ou XML (SINGH, 2002, p.28). Tipicamente existe somente uma instância de cada servlet, mas o container pode criar várias threads de modo a permitir que uma única instância atenda a mais de uma requisição (OLIVEIRA, 2001, p.3) (figura 3.9).
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Figura 3.9 – Instanciamento de Servlets
(OLIVEIRA, 2001, p.3)

De acordo com Singh (2002, 28), JavaServer Pages (JSP) “[...] é uma tecnologia que fornece a capacidade de gerar conteúdo dinâmico para um cliente Web. Uma página JSP é um arquivo texto que descreve como deve ser processada uma requisição para gerar uma determinada resposta” (figura 3.10). Os elementos que compõe um arquivo JSP, geralmente são HTML e/ou XML, permitindo que o responsável pelo designer da página possa editá-la, pois o conteúdo estará claramente identificado, com a separação da parte de interface (apresentação) da parte responsável pela geração dinâmica (scripts JSP). A maioria das páginas JSP usam JavaBeans e/ou componentes Enterprise JavaBeans, para realizar as tarefas mais complexas requeridas pela aplicação. Pode-se estender a aplicabilidade do uso de JSP, através do uso de custom tags (marcações customizáveis), que permitem o seu encapsulamento em bibliotecas (SINGH, 2002, 28). ”JSP são similares à servlets. De fato  scripts JSP serão servlets depois de compilados. A maior diferença entre scripts JSP e servlets, é que scripts JSP não são código Java puro” (ROMAN, 2002, p.25).
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Figura 3.10 – Funcionamento do JSP

Os JavaBeans surgiram em virtude de duas necessidades que as páginas JSP tinham: o entrelaçamento de tags HTML com código Java e a não separação entre a apresentação e as regras de negócio. Sendo assim o programador deveria dominar tanto Java quanto o projeto de páginas. Com Javabean, após a escrita e compilação do mesmo pelo programador, ocorre a possível disponibilização ao projetista da página para seu uso através de tags semelhantes as do formato HTML, para chamar os métodos e propriedades dos beans a partir da página JSP. Usar beans em páginas JSP, significa reusabilidade de código, pois ao invés de ser construído um código próprio, pode-se usar algum já pronto por terceiros. Um Javabean é uma classe Java, mas para ser verdadeiramente um bean, necessariamente a classe criada deve ter um construtor sem argumentos (KURNIAWAN, 2004, p.11-12). O construtor em Java, nada mais é do que um método cujo nome deve ser o mesmo que o da classe e não deve possuir indicação de tipo de retorno, nem mesmo void. Invoca-se um construtor unicamente no momento de criação do objeto.

A seguir tem-se como exemplo uma classe (Point) e seus construtores (com e sem argumentos):
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Quando está se projetando um JavaBean para uma página JSP, reusabilidade e modularidade são de máxima importância. Portanto, é incomum usar um bean para enviar tags HTML para o browser Web, por que isto torna o bean personalizado para está página (KURNIAWAN, 2004, p. 12).
3.5.1.3 Componentes Enterprise JavaBeans (EJB)

A arquitetura EJB é uma tecnologia que é executada no servidor para desenvolver e oferecer acesso às regras de negócio de uma aplicação (SINGH, 2002, 28). ”[..] define como os componentes no servidor serão escritos e fornecem um contrato padrão entre os componentes e o servidor de aplicações que gerenciam os mesmos” ( ROMAN, 2002, p.23).

Os componentes EJB facilitam o desenvolvimento, pois eles tratam automaticamente a segurança, persistência, transação dentre outros serviços. Sendo assim o desenvolvedor não precisa preocupar-se com a implementação programática desses serviços/métodos. Por ter essas facilidades, rapidamente o EJB tornou-se um padrão para desenvolvimento de aplicações coorporativas distribuídas e multicamadas (ROMAN, 2002, p.31).

Os componentes EJB não são acessados diretamente pelo cliente, como ocorre em RMI (Remote Method Invocation) (DEITEL, 2002, p.849). A aplicação cliente requisita o acesso ao container que por sua vez faz a chamada ao objeto EJB. O gerenciamento do ciclo de vida do bean, o controle transacional, pooling, dentre outros aspectos são gerenciados pelo container EJB (SINGH, 2002, p.137). Todo componente EJB é executado dentro de um container EJB (figura 3.11) (SINGH, 2002, p.136). 
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Figura 3.11 – Interação de clientes com o container EJB

(ROMAN, 2002, p.32)

Segundo Deitel (2002, p.847), “cada EJB, consiste de uma interface remota (remote interface), de uma interface local (home interface) e de uma implementação EJB”. Na interface remota, declaram-se os métodos de negócio que o cliente pode acessar, e isto ocorre invariavelmente quando o cliente e o EJB estiverem em máquinas diferentes (DEITEL, 2002, p.848). Na interface local, declara-se os métodos para criação, remoção e busca de instâncias EJB. O container EJB providencia uma implementação de uma interface local. É através desta interface local que o cliente obtém a interface remota do bean (DEITEL, 2002, p.848).

Os EJBs são divididos em três tipos: session beans, entity beans e message drive-beans.
Os session beans normalmente representam um processo na lógica de negócios, onde um conjunto de tarefas deve ser concluído para que todo o processo também seja de fato concluído (DEITEL, 2002, p.849). Dividem-se em:

· Statefull Session Beans – é utilizado para atender apenas um cliente por vez, mantendo um estado conversacional entre as chamadas de métodos, ou seja, numa nova invocação do método usará a instância anteriormente chamada (DEITEL, 2002, p.849; TEMPLE, 2004, p.138);

· Stateless Session Beans – não mantêm o estado da informação entre os métodos invocados. Não se tem certeza de estar usando a mesma instância quando duas chamadas consecutivas ocorrerem. Todas as instâncias são consideradas idênticas do ponto de vista do cliente, gerando assim uma melhor performance e escalabilidade (DEITEL, 2002, p.869; TEMPLE, 2004, p.138);
Os entity beans são beans de entidade, ou seja, representam as entidades persistentes. Segundo Temple (2004, p. 151), “[...] são componentes de negócio com mecanismo de persistência de dados. O estado do entity bean pode ser persistido em um SGBD, XML ou ainda outro tipo de repositório de dados. [...] o estado do bean é mantido além do tempo de vida da aplicação ou do servidor J2EE”. Usam-se os EJBs do tipo entity beans sempre que o seu estado precisa ser persistido. Entity Beans modelam objetos que devem ser permanentes e, na prática, são objetos que ficam persistidos em bancos de dados tipicamente relacionais. Este tipo de bean normalmente representa uma linha em um banco de dados relacional. No entanto, um Entity Bean também pode ser mapeado para um conjunto de dados encontrados em mais que uma tabela. Isto não quer dizer que se a tabela tem 100.000 linhas o container irá criar 100.000 entity beans e deixá-los disponíveis, mas que existirá uma instância diferente para cada linha da tabela que será acessada, ou seja, se dois clientes acessarem a mesma linha de uma tabela, estarão usando a mesma instância de entity bean (DEITEL, 2002, p.848). Entity beans dividem-se em duas categorias:

· Bean Container Managed Persistence (CMP) – o container (servidor de aplicações EJB) se responsabiliza pela persistência dos dados. “[...] são beans  de entidade com persistência gerenciada pelo container, que oferece mais rapidez e facilidade no desenvolvimento de objetos persistentes pois o desenvolvedor não precisa escrever comandos para persistir e manipular os dados” (TEMPLE, 2004, 155);
· Bean Managed Persistence (BMP) – o desenvolvedor deve escrever o código responsável pela persistência obedecendo a uma série de regras descritas na especificação. “[…] são beans de entidade com persistência gerenciada pelo bean que oferece ao desenvolvedor a flexibilidade de desenvolver as operações de persistência de dados que em alguns casos, podem ser complexas para serem implementadas pelo container” (TEMPLE, 2004, 152);

Os message drive-beans são responsáveis pela comunicação entre o EJB e o JMS (Java Message Service) para troca de mensagens de forma confiável. Não possui interface remota (remote) e não pode ser chamado “sincronamente”, ou seja, somente com acesso assíncrono. Segundo Temple (2004, p.165), “[...] estado do objeto é muito simples e semelhante a um EJB Session Bean Stateless que não mantêm o estado para um cliente em particular”, ou seja, o componente que realizou a chamada não fica bloqueado esperando receber a resposta.
3.5.2 Serviços

Os componentes a nível de serviços na plataforma J2EE, são fornecidos em uma série de API´s, dentre as quais destacam-se : 

· Java Transaction API (JTA) - é uma API de controle de transações usada pelo componente ou desenvolvedores de aplicações, podendo ser usada para controlar automaticamente as transações e seus estados. Fornece controle para o início das transações (begin), cancelamento da transação (rollback) e confirmação da mesma (commit) (ROMAN,2002,p.301);

· JAAS (Java Authentication and Authorization Service) - fornece uma estrutura e uma interface de programação padrão para autenticação de usuários e controle de privilégios. É baseado no framework Pluggable Authentication Module (PAM). JAAS suporta single sig-non (login único) e possui flexibilidade de controle a nível de usuário, grupo ou ainda por regras (rules) (SINGH, 2002, p.42);

· JDBC API - providencia a independência na conectividade entre a plataforma J2EE e a maioria dos SGBD´s. Oferece uma série de facilidades como conexão e autenticação com o servidor de banco de dados, controle de transações, transporte da instrução SQL para pré-processamento e execução, execução de procedimentos (stored procedures) e ainda inspeção e modificação dos resultados por cláusulas select (SINGH, 2002, p.42);

· Java Namming and Directory Interface (JNDI API) - é a API J2EE que fornece uma interface padrão para acessar e/ou localizar usuários, máquinas, objetos, redes e serviços, além de objetos Java. É projetada para ser independente da implementação do serviço, ou seja, independe do tipo de protocolo (LDAP, NIS, DNS, Corba, RMI, NDS), pois existe uma subdivisão da API, tendo a parte do desenvolvedor e do fabricante no protocolo (figura 3.12) (SINGH, 2002, p.43);
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Figura 3.12 – JNDI e sua aplicabilidade

· J2EE Connector Architecture (JCA) - é uma API padrão para conexão entre a plataforma J2EE e os Enterprise Information Systems (EIS) (SINGH, 2002, p.43). Permite a integração com sistemas existentes (ROMAN, 2002, p.459);

· Java API for XML Processing (JAXP) - trata-se de um conjunto padrão de APIs para XML adicionadas nas versões mais recentes de J2SE e J2EE. Suporta os analisadores padrão SAX
 e DOM
, assim com XSLT
, oferecendo maior controle sobre a apresentação de dados e capacitando a conversão de dados (SINGH, 2002, p.44).
 3.5.3 Comunicação

A tecnologia de comunicação fornece mecanismos para comunicação entre clientes e servidores e entre objetos colaborados hospedados em diferentes servidores (SINGH, 2002, p.45). Os componentes de comunicação na plataforma J2EE, são fornecidos em API´s, dentre as quais destacam-se:

· Internet protocols (protocolos internet) - A plataforma J2EE suporta neste contexto os protocolos TCP/IP, http 1.0 e SSL 3.0 (SINGH, 2002, p.45);

· Remote Method Invocation Protocol (RMI) - fornece suporte na distribuição de aplicações Java ou aplicações distribuídas (SINGH, 2002, p.45);

· Object Management Group Protocol - permite objetos hospedados na plataforma J2EE, serem acessados remotamente por objetos desenvolvidos pela tecnologia CORBA
 e vice-versa (SINGH, 2002, p.45);

· Messaging Technologies - dentro desta tecnologia, destaca-se a API JMS (Java Message Service), responsável pela troca de informações entre as aplicações, enquanto que a API JavaMail, fornece uma interface para envio e recebimento de mensagens entre os usuários (SINGH, 2002, p.47);

· Data Formats (Formato dos dados) - são os formatos de dados intercambiáveis entre os componentes. A plataforma J2EE suporta os formatos HTML 3.2, arquivos de imagem do tipo “.jpeg” e “.gif”,  arquivos jar, arquivos class e arquivos no padrão XML (SINGH, 2002, p.49).

3.6 Considerações Finais
Pelo conteúdo apresentado neste capítulo, pode-se ter uma noção básica do comprometimento do desenvolvedor e a grande quantidade de tecnologias que o mesmo terá que se adaptar e adquirir de forma muito rápida para a completa compreensão de toda a estrutura da plataforma J2EE. Neste contexto, a adoção de boas práticas de desenvolvimento faz-se necessária, com a aplicação contínua de padrões de projeto para solucionar problemas no projeto da melhor maneira possível. Neste sentido o mercado tem respondido prontamente ao auxílio dos desenvolvedores com a iniciativa de aplicar estes desing patterns ao criar frameworks que incorporam os mesmos e facilitam a tarefa de desenvolvimento, diminuindo assim as dificuldades de implementação por parte do desenvolvedor. Estes frameworks e outros softwares fazem parte de uma gama de soluções colocados no mercado com características open source e estes serão analisados no capítulo seguinte de forma mais abrangente, demonstrando a contribuição dos mesmos dentro da plataforma J2EE. 

 4. J2EE e os projetos Open Source 

A plataforma Java tem como uma de suas características um forte vínculo com comunidades de projetos de softwares livres. Grande parte do sucesso alcançado por esta linguagem e toda a sua plataforma deve-se à iniciativa da Sun Microsystems, que apesar de não disponibilizar os fontes da plataforma Java, liberou o uso de suas API´s e seus kits (JDKs) de desenvolvimento (DEITEL, 2002). É importante ressaltar que a Sun MicroSystems e uma grande lista de empresas criaram e mantém o  Java Community Process (JCP), que é uma entidade fundada com o propósito de gerir sobre tudo o que permeia a plataforma Java. 

4.1 Jakarta

O projeto Jakarta oferece diversos produtos open-sources, baseados em soluções Java, fazendo parte da Fundação Apache de Software (Apache Software Foundation). Encontra-se organizada em subprojetos, onde pode-se citar como principais: Tomcat, Cactus,  Velocity, Taglibs, Tapestry. Outros projetos importantes provenientes do projeto Jakarta, mas que não fazem mais parte do mesmo são: Ant, Lucene, Maven, Struts, dentre outros (JAKARTA, 2005). 

4.1.1 Velocity e Cocoon

 O Velocity e o Cocoon são dois frameworks muito parecidos. O Cocoon permite a construção de aplicações web baseadas em fluxo de documentos XML e o Velocity em templates. Ambos permitem a geração de conteúdo em vários formatos, como HTML, WML, PDF, SQL e outros. Incorporam mecanismos de caching para aumentar a performance, tornando boas soluções para fornecimento de conteúdo (JAKARTA, 2005).

O Velocity como framework vai além da geração de conteúdo dinâmico para sites, em substituição ao JSP, podendo ser usado como utilitário para gerar fontes e relatórios. Existe também a possibilidade de integração com outros frameworks, desde que estes suportem a sintaxe de script do Velocity.
4.1.2 Tomcat

O Jakarta Apache Tomcat, é o servidor de aplicação mais utilizado atualmente. Suporta uma grande variedades de tecnologias, das quais destacam-se: servlets, páginas JSP, data source JTA
 via JNDI, gerenciamento JMX.

O Tomcat não fornece somente um container de servlets, mas todo o J2EE, com exceção aos EJBs, JTS e JMS. Possui integração e balanceamento de carga com o servidores Web nativos, como o Apache, sendo uma solução para aplicações Web corporativas (JAKARTA, 2005).

Assim como há necessidade de um navegador Web com Java habilitado para execução de Applets, existe a necessidade de um Web container que gerencie e execute os servlets, sendo esta a principal característica do Tomcat. Neste contexto o Tomcat é tanto uma API Servlet como a implementação de um container, onde o mesmo pode trabalhar conjuntamente com um servidor web (ex.: Apache, IIS) ou isoladamente.
Quando da instalação do Tomcat em um determinado diretório (ex.: c:\tomcat), o mesmo possui uma estrutura de diretórios (referente ao Tomcat 5.028), onde cada subdiretório tem propósito específico:

· bin - encontram-se os programas de execução e interrupção do container;

· conf - encontram-se os arquivos de configurações. Destes os dois arquivos mais importantes são o server.xml e o web.xml;

· common/lib - local onde estão armazenados os bytecodes do container e da API de implementação;

· doc - encontra-se a documentação para suporte do usuário;

· logs - contém as mensagens geradas durante a execução do sistema;

· server – arquivos de configurações do servidor;

· shared – bibliotecas e classes compartilhadas pelas aplicações no container;
· src - local contendo os fontes do projeto Tomcat;

· webapps - encontram-se as páginas e códigos das aplicações dos usuários;
· webapps/tomcat-docs - encontra-se a documentação para suporte do usuário.

Geralmente o Tomcat (figura 4.1) vem pré-configurado para ser executado na porta 8080. Isto está especificado e pode ser alterado no arquivo server.xml, que é lido pelo servidor de aplicações Web no início de sua carga.
O Tomcat possui licença BSD, que permite a sua utilização em pacotes de softwares proprietários. 

É importante ressaltar que existem atualmente 3 versões do Tomcat e cada uma delas está habilitada a ser usada de acordo com as seguintes especificações:

· Tomcat 3.x - Servlet 2.2 / JSP 1.1;

· Tomcat 4.x - Servlet 2.3 / JSP 1.2;

· Tomcat 5.x - Servlet 2.4 / JSP 2.0.
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Figura 4.1 – Tomcat – servidor de aplicações J2EE

4.1.3 Taglibs

O projeto Jakarta taglibs é um repositório open source de tags JSP customizadas. As taglibs oferecem a customização de ações e o encapsulamento de funções, separando claramente a camada de apresentação da camada de negócios. 
As taglibs geralmente constituem-se de 2 componentes principais. O primeiro é o descritor de bibliotecas de tags, que é um arquivo de extensão “.tld”, localizado geralmente no diretório WEB-INF e que contém as configurações das bibliotecas de tags utilizadas pela aplicação. Dentro deste arquivo estará o mapeamento da tag específica usada com a classe a ser executada. A figura 4.2 demonstra o conteúdo de um arquivo descritor de taglibs, com seus elementos:
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Figura 4.2 – Arquivo descritor de taglibs

O outro componente é o tag handler, que é a classe responsável por executar as rotinas pertinentes quando a tag é encontrada na página JSP.
4.2 JBoss

O JBoss é um servidor de aplicações que permite o desenvolvimento de aplicações distribuídas multicamadas, agindo como uma interface entre os clientes e as base de dados. É um servidor de aplicações EJB container, com completa implementação do J2EE 1.3/1.4, 100% Java e sem herança com CORBA. 
A execução de aplicações distribuídas baseia-se na utilização de stubs e skeletons. O stub é a parte da implementação na arquitetura cliente/servidor que representa o lado cliente, ou seja, quando uma solicitação a algum objeto é feita, o stub independente do objeto ser local ou remoto, empacotará a mensagem transparentemente e enviará ao destino. O fator do stub encontrar objetos é conhecido por proxy. O skeleton é a parte da implementação que representa o lado servidor, onde irá desempacotar a mensagem recebida e entregar à implementação do objeto. No JBoss não há necessidade de gerar e compilar stubs e skeletons, pois o mesmo faz isto dinamicamente. 
A arquitetura do JBoss é baseada em microkernel JMX, onde todos os módulos que compõem o servidor, além das próprias aplicações, são componentes plugados e que podem ser substituídos dinamicamente em tempo de execução (hot deploy), sem a necessidade de parada do servidor, demonstrando flexibilidade e robustez do servidor.
O JBoss faz o deployment dos seguintes tipos de arquivos: WAR (web archive), EAR (enterprise application archive) e JAR (Java Archive). No quesito segurança, implementa o JAAS integrado para Web, EJB e JCA e tem como serviços incorporados:

· JNDI - interface padrão para acessar e/ou localizar usuários, máquinas, objetos, redes e serviços, além de objetos Java;

· JMS - serviço de mensagens Java;

· JTS - serviço de transações Java.

O JBoss possui um inovador suporte à “aspectos”, que significa o gerenciamento de classes simples que não sejam EJBs. Para isto ele possui incluso um framework de Aspect-Oriented Programming (AOP) que permite aos desenvolvedores a facilidade de acrescentar serviços como transações, persistência e replicação de cache à partir de objetos Java comuns, sem a necessidade de criar EJBs. O framework AOP cuida de todo o trabalho de transformar o objeto Java em um EJB, e libera o desenvolvedor para se concentrar na lógica de negócios das aplicações.

    4.3 Struts

O projeto Struts inicialmente fazia parte do projeto Jakarta. Mas, devido ao seu crescimento, popularização e especialização, tornou-se independente, abrindo assim um novo segmento dentro da comunidade apache (Apache Software Foundation). O Struts é um framework baseado no pattern MVC altamente configurável e com distribuição livre. Suas principais características são (SINGH, 2002, p.114):

· controlador de apresentação;

· classes de ações e mapeamento;
· classes utilitárias para XML;
· manipulação automática de Javabeans no servidor;
· validação para formulários Web;

· suporte à internacionalização (i18n).

O uso do Struts é fundamental na separação do software em camadas conforme proposto pelo design pattern MVC. Além do padrão MVC, o Struts possui uma biblioteca de marcadores customizáveis (custom tags library), que são identificadores dentro de páginas JSP. A Struts custom tags library está dividida em (HIGHTOWER, 2004):

· HTML tags – responsáveis pela renderização de campos e formulários de entrada de dados, além de mostrar mensagens de erros, geração de validação de códigos em javascripts e suporte a internacionalização (i18n
); 

· Bean tags – é um grupo de tags para trabalham com JavaBeans; 

· Logic tags – providencia estrutura para criação de lógica dentro de páginas JSP.
Segundo Hightower (2004, p.203), estas custom tags fornecidas pelo Struts, tem a função de abstrair todo o código Java das páginas JSP. Hightower (2004, p.246) ainda sugere o uso de JSTL (JSP Standard Tag Library). JSTL representa uma nova coleção de custom tags librarys, que implementa a mesma funcionalidade das tags librarys do Struts com acréscimo de novos conceitos, sendo um sucessor natural. O JSTL contém as seguintes bibliotecas (custom tags librarys) (KURNIAWAN, 2004, p.433):

· Core - é similar à Struts tag librarys bean e logic, quando providencia a customização de ações para acessar dados através do escopo de variáveis, interação e conteúdo da página, e é similar à  tag customizada HTML, na  geração e operação de URL´s e manutenção de sessões.
· XML - manipulação de arquivos XML;
· SQL - define as ações para manipular e atualizar bancos de dados relacionais;
· Format - possui tags para formação de números e datas, além do suporte à internacionalização;
4.4 Ant

O projeto Ant inicialmente fazia parte do projeto Jakarta. Mas, assim como o Struts, alcançou uma popularização e especialização muito grande e tornou-se um projeto independente. Trata-se de uma ferramenta de automatização, com uma série de utilizações, entre as quais pode-se citar:

· compilação;

· geração de arquivos de deployment como WAR, JAR, EAR;

· copiar, apagar e mover arquivos;

· gerar o JavaDoc;

· fazer o deployment de uma aplicação chamando outras aplicações através de linha de comando;  

· executar tasks do JUnit ou Xdoclet;

· parar e iniciar o Tomcat, JBoss ou outro Application Server;

· formatar o código fonte;

· validar se o nome dos métodos e atributos estão de acordo com o padrão;

· fazer testes em Web Sites; 

· integração com CVS.
O Ant é totalmente escrito em Java e pode ser usado em qualquer
sistema operacional com suporte a Java.

4.5 Hibernate

O Hibernate é um projeto Open Source desenvolvido em Java. Sua facilidade de uso, abstração e transparência fizeram dele quase um padrão em frameworks de mapeamento objeto-relacional. Conforme Bauer (2005, p.2), “Hibernate é um ambicioso projeto que aponta ser uma possível solução ao problema de controlar dados persistentes em Java”.

As aplicações que usam o Hibernate definem classes persistentes que são o mapeamento para as tabelas do bando de dados. O mapeamento com a base de dados é feito com o uso de API´s Java, incluindo-se o JDBC que providencia um nível rudimentar de abstração das funcionalidades comuns com os bancos de dados relacionais.

O Hibernate como framework de persistência, possui três componentes principais:

· uma descrição do mapeamento entre o modelo de objetos em memória e o seu correspondente em disco (tabela no banco de dados);

· uma  API para armazenamento e recuperação de objetos persistentes;

· uma linguagem de consultas que permite determinar o subconjunto dos objetos persistentes que devem ser trazidos para a memória identificada como HQL (Hibernate Language Query – linguagem Hibernate para consultas).

O Hibernate é apontado como concorrente para mapeamento objeto-relacional, em contrário ao uso de EJBs (BAUER, 2005, p.21).

4.6 JavaServer Faces (JSF)

Segundo Kurniawan (2004, p.9), “JavaServer Faces é uma tecnologia nova para construção de aplicativos Web em Java.[...] Baseada nas tecnologias Servlet e JSP, JSF torna o processo de desenvolvimento mais rápido”. Kurniawan (2004, p.9) descreve ainda que para garantir o rápido desenvolvimento, JSF fornece os seguintes recursos que solucionam problemas práticos em desenvolvimento Web:

· componentes fáceis de usar e interface de usuário (UI) extensível – os programadores usam os componentes de interface de usuário que são gerados como tags HTML, no browser do cliente, ao invés de perder tempo produzindo-os;

· fácil navegação de página – habilita a navegação de página através de casos e regras facilmente configuráveis;

· validadores de entrada – facilidades de validar as entradas de usuários com validadores padrões, e ainda caso não exista um adequado, poder estender um existente para criar um outro personalizado;

· gerenciamento de JavaBeans – permite o gerenciamento automático de instâncias de JavaBeans, para diferentes escopos para uso interno das páginas;

· manipulação de eventos – como JSF é dirigido à eventos, suporta a reutilização máxima e uma manutenibilidade de código facilitada;

· fácil manipulação de erro – fornece um sofisticado mecanismo de manipulação de erros;

· suporte à internacionalização – suporte à internacionalização e localização de aplicativos Web, permitindo a construção de sites para diferentes línguas e suportes.
Aplicativos JSF, são servlets e para isto necessitam de um container Web para hospedá-los, como o Tomcat (KURNIAWAN, 2004, p.10). A tecnologia JSF, desenvolvida pela Sun Microsystems, também é adotada por outros fornecedores de softwares para arquitetura J2EE, como por exemplo a Oracle, no seu produto Jdeveloper, a partir da versão 10g, onde é identificada por Oracle ADF Faces. 

4.7 Projetos Open Source Aplicados ao Desenvolvimento J2EE

Após ter apresentado algumas ferramentas e projetos open source para a plataforma J2EE, neste ponto pretende-se contextualizar onde estas ferramentas e projetos encaixariam-se durante o desenvolvimento do software. Cabe destacar que para enriquecer este detalhamento serão incluídas outras ferramentas além das já relacionadas anteriormente. Algumas destas serão detalhadas no capítulo 5. Para as demais ferramentas, caso haja interesse recomenda-se o site oficial como fonte de pesquisa.
A metodologia aplicada nos projetos de desenvolvimento de software são de suma importância para que o projeto tenha êxito dentro do planejado (ciclo de desenvolvimento). Este contexto muitas vezes é de difícil identificação por parte de gerentes e/ ou coordenadores de área de tecnologia de informação. Sendo assim demonstrar-se-á um dos possíveis processos a ser aplicado no desenvolvimento de software com J2EE e as ferramentas open source e/ ou freeware, aplicadas em cada etapa (LOZANO, 2005).
A) Modelagem (Análise e Projeto) 

Na categoria de geração de UML poderia-se utilizar ArgoUML, que é uma ferramenta de modelagem UML, escrita em Java. Na geração de componentes EJBs, utilizaria-se AndroMDA, que é um gerador de aplicações a partir de modelos UML. Na geração de scripts de SQL (linguagem para consultas ao banco de dados) utilizaria-se o UML2SQL, que é um aplicativo gerador de scripts SQL a partir de notação UML (figura 4.2).
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Figura 4.2 – Etapa de Análise e Projeto de Software

B) Escrita do Código
Nesta etapa seria utilizado o CVS (controle de versão), em conjunto com os IDEs de desenvolvimento, que neste caso seriam o Eclipse ou o Netbeans, que utilizariam plugins para poder implementar o uso de (figura 4.3):

· struts – framework para desenvolvimento web;
· tagLibs – bibliotecas de tags,  para uso de escrita de código dentro de arquivos JSP; 
· FOP - projeto Apache.org, que consiste em um formatador de objetos. É uma aplicação Java que interpreta um objeto formatado e gera o conteúdo em outro formado especificado, como PDF, XML, e outros;
· POI - projeto Jakarta que consiste de APIs para manipulação de vários formatos de arquivo baseados sobre o Microsoft OLE2;

· Jalopy - ferramenta para auxiliar na formatação de código fonte;

· Profiler - realiza diagnóstico de performance em código Java;

· Metrics - plug-in para gerenciar métricas;
· PMD - ferramenta para debugar (testar) problemas em código Java.
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Figura 4.3 – Etapa de Escrita de Código

C) Geração de Código

Nesta etapa seria usado o XDoclet, que é uma ferramenta de geração de código baseada em tags Javadoc especiais e o Velocity que é um framework para geração de conteúdo a partir de templates, para interagir com os EJBs e Servlets e gerar e atualizar os descritores XMLs e os DAOs, VOs. O componente JasperReports/iReports que fornece um engine (motor) para geração de relatórios, seria utilizado para gerar os mesmos no padrão XML (figura 4.4).
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Figura 4.4 – Etapa de Geração de Código

D) Empacotamento

Nesta etapa utilizaria-se o Ant, que é um gerador de pacotes para posterior implantação em containers J2EE, onde o arquivo empacotado no formato pretendido será utilizado para posterior distribuição/instalação (figura 4.5).
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Figura 4.5 – Etapa de Empacotamento

E) Distribuição/Instalação (Deployment) 

Etapa onde os arquivos empacotados (EJB-JAR ou WAR), são utilizados em conjunto com um servidor de aplicação (Tomcat, JBoss), para sua instalação e utilização (figura 4.6).
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Figura 4.6 – Etapa de Deployment
F) Validação / Testes 

Etapa onde utiliza-se como validador e testador de código o Junit, que é um framework para teste de unidades de código Java, que avaliará as informações recebidas das mais variadas fontes (figura 4.7).
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Figura 4.7 – Etapa de Validação da Aplicação



5. FERRAMENTAS DE DESENVOLVIMENTO

O uso de ferramentas para o desenvolvimento de aplicações nas mais variadas linguagens tem na maioria das vezes o sucesso atribuído à sua IDE (Integrated Development Environment - Ambiente integrado de desenvolvimento). 
Algumas destas, como o Delphi, Visual Basic, Jbuilder, tiveram sucesso em virtude da riqueza de opções e facilidades que forneciam em seu ambiente de desenvolvimento. Por isto, eram consideradas ferramentas RAD (Rapid Application Development - Desenvolvimento rápido de aplicações), em virtude do alto grau de geração de código sem a intervenção do programador possibilitada na maioria das vezes por wizards (assistentes).

Ao longo do lançamento de novas versões destas ferramentas, foram incorporando-se novos conceitos e incluídos recursos antes somente oferecidos em ferramentas CASE (Computer-Aided Software Engineering), como por exemplo a modelagem de dados. O aprimoramento destes recursos aliados à orientação à objetos, vão aos poucos substituindo os métodos tradicionais como os diagramas de fluxo de dados (DFD) e diagramas de entidade relacionamento (DER), por diagramas de estados e de classes respectivamente. 
Na plataforma J2EE existe um modelo de contribuição, estabelecido pelo Java Community Process (JCP), que ocasiona um contínuo aprimoramento da tecnologia. Sendo assim, as ferramentas devem estar preparadas para absorver estas tecnologias sem comprometer o investimento em software, contribuindo para o retorno no investimento aplicado dentro do planejamento estratégico voltado para TI.

No âmbito do desenvolvimento Web, existem várias ferramentas de destaque que procuram incorporar características antes existentes somente nas ferramentas CASE: o Jdeveloper da Oracle Corporation para plataforma J2EE, o Delphi 2005 da Borland para plataforma .NET, o Jbuilder também da Borland para plataforma J2EE, o Microsoft Visual Studio para plataforma .NET. 

Como o trabalho tem ênfase em ferramentas open source, o foco deste capítulo será apresentar características das ferramentas que se enquadram nesta modalidade de licenciamento. Em relação a ferramentas comerciais, serão apresentadas, brevemente, o Jdeveloper e o Jbuilder, com o objetivo de comparar a qualidade das ferramentas open source em relação às comerciais. Deve-se destacar que o propósito do trabalho é destacar as ferramentas que podem contribuir para amenizar a curva de aprendizado e facilitar a assimilação das tecnologias envolvidas neste contexto de desenvolvimento que é o ambiente Web.
5.1 Jdeveloper

O Jdeveloper é uma IDE visual, multi-plataforma (Windows, Linux, Solaris, MacOS), totalmente escrito em Java e fornecido pela Oracle Corporation. A atual versão 10g, agrega várias novas tecnologias, entre as quais uma merece destaque especial: a tecnologia ADF (Application Development Framework) (figura 5.1), que baseia-se no design pattern MVC. 
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Figura 5.1 – Arquitetura Oracle ADF 

A tecnologia ADF baseia-se em quatro camadas(JDEVELOPER, 2005, p.5-7):
· Business Services – fornece acesso aos dados de diversas origens e regras de negócio, interagindo com serviços como persistência no banco de dados, mapeamento objeto relacional, controle de transações. Esta implementação pode ser feita através de simples classes Java, EJB, Web Services, TopLink Objects ou Oracle ADF Business Components;
· Model – fornece uma abstração na camada de serviços de negócios, para permitir que tanto a camada de apresentação (view) quanto a camada do controlador (controller), trabalhem com implementações diferenciadas. Faz a conexão entre a camada de negócios (Business Services) e as demais camadas;
· Controller – mecanismo para controlar o fluxo da aplicação Web. O Oracle ADF usa como controlador padrão o Struts;
· View – fornece a interface da aplicação com usuário.
Existem várias tecnologias incorporadas pelo framework Oracle ADF distribuídas pelas suas quatro camadas especificadas (figura 5.2).
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Figura 5.2 – O Framework ADF e suas tecnologias

(JDEVELOPER, 2005, p.7)

O Jdeveloper possui ainda outras características como integração total com banco de dados, geração de diagramas UML, editoração visual do framework struts, facilidades de arrastar e soltar (drag and drop), além de uma vasta biblioteca de componentes visuais que facilitam e aceleram o desenvolvimento (figura 5.3).
Maiores informações sobre a ferramenta podem ser obtidas no site: www.oracle.com.

[image: image37.png]& Oracle JDeveloper 109 : JDeveloper Welcome:

Flo Edt Vew Search Navigate Run Debug Versigning |Teck Window Help

DwEFdraXne mal 8

(1 Aoplcations -Navigator 81

EEEEEE
(1 Applcations

(B Applcations

IDeveloper Welcome - structure. £ X

(Qeveloper

S% ¢

Welcome to

Oratle JDevelo|
andWeb senic

Oratle JDevelo|
modeling, codir

Avisual and de
(Oracle ADF) w
tasks, offering ¢

Oratle JDevelol
development er

Getting Star

Configure File Associations:
Configure Paette,
Inplerent Interface,

Manage Applcation Templates.

~=loix|

Standalone OC41.
Oracle Applcaton server.
Tomeat,

Ieoss.

weblogic

Manage Lbraries.
Overrds Methods,
Plugi HTL Corverter

Refactor
5L Worksheet
SQUPIs

) 5how Dependenes
E

B Pt Propertics

rnal Took.

Defat Projec ropete.
Embedded OCA3 Server Preferences
B refrences

ent (DE) for building applications
ML, and QL

lle with integrated features for
ploying applications.

plication Development Framework
tand reduce mundane coding
hoice aftechnology stacks.

unctionality and customize your

Are you a firsttime user of Oracls JDeveloper 10g? Visit Getting Started with Oracle

JDeveloper,

Online Resources

Forthe latest news and updates about Oracle JDeveloper visit JDeveloper's home page on OTN

where you can fi

* Online Dermos.

Help Content |«

it
* Code Samples

Edting





Figura 5.3 – IDE de desenvolvimento do JDeveloper 10g
5.2 Jbuilder

O Jbuilder da Borland Corporation, atualmente na versão 10, é voltado ao desenvolvimento para a plataforma Java. Segundo o site do Jbuilder, “[...] o Jbuilder X acelera o desenvolvimento de aplicações EJB, Web, Web Services, XML, móveis e de bases de dados com visuais de design e uma rápida distribuição para os servidores de aplicações J2EE”. Esta ferramenta usa como base no desenvolvimento para Web o framework Struts. Possui refatoração, teste de unidade de código e também suporte a CVS. 
O JBuilder possui integração com os vários servidores de aplicação, como Borland Enterprise Server, BEA WebLogic, JBoss, IBM WebSphere, Oracle9i Application Server, Sybase EAServer, e Sun ONE Application Server.

O JBuilber possui uma biblioteca de componentes visuais bem extensa, com recursos de arrastar e soltar (drag and drop). (figura 5.4). Maiores informações sobre a ferramenta podem ser obtidas no site: www.borland.com/jbuilder.
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Figura 5.4 – IDE de desenvolvimento do JBuilder

5.3 NetBeans

O Netbeans é uma IDE de desenvolvimento visual para linguagem Java. É open source e caracteriza-se por ser composta de várias funcionalidades dentro da IDE, para proporcionar ao desenvolvedor a rápida disponibilidade quando da necessidade de uso, sem ter que recorrer a recursos fora do ambiente proposto. Segundo Greene (2002, p.3), “o conceito principal no modelo de desenvolvimento visual com o Netbeans está no uso de Javabeans através da palheta de componentes para criar um componente visual”. Esta ferramenta possui algumas características a serem destacadas (GREENE, 2002, p.3):

· editor de texto com sintaxe destacada, tanto para Java como HTML, XML e outras linguagens;

· debugger;

· controle de versões (CVS);
· integração com compiladores externos;
· wizards para auxiliar na geração de código.
O Netbeans é totalmente escrito em Java, podendo ser executado em qualquer sistema operacional que suporte o Java Development Kit (JDK), sendo considerado um “canivete suíço”, tamanha sua a versatilidade (GREENE, 2002, p.5) (figura 5.5).
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Figura 5.5 – IDE de desenvolvimento do NetBeans

(GREENE, 2002, p.24)

Maiores informações sobre a ferramenta podem ser obtidas no site: www.netbeans.org.

5.4 Dbforms

Segundo Peer (2001, p.15), “as aplicações do Dbforms são construídas em uma maneira conceitual muito similar a das ferramentas RAD. […] as ferramentas Rapid Application Development (RAD) em geral permitem ao desenvolvedor colocar componentes de banco de dados e elementos de ação em templates (moldes)”. O Dbforms propõe estas mesmas técnicas na construção dos aplicativos. 
Um dos maiores benefícios oferecidos pelo Dbforms é a escalabilidade, pois permite o desenvolvimento de páginas comuns em JSP, páginas baseadas no framework Struts, além de outras opções (frameworks).

O Dbforms é baseado na tecnologia Java, mais propriamente em servlets, tendo assim a necessidade de um servlet container para que o código gerado seja executado. Possui as seguintes características (PEER, 2001, p.17):

· o uso de Java Servlets 2.3 e Java Server Pages 1.2 ambos fornecidos pela Sun MicroSystems;

· uso extensivo do JSP Tag Library Extension incluso na especificação do JSP 1.2;

· uso de XML para análise gramatical;

· uso do framework Struts para geração de aplicações em camadas.

A ferramenta é fornecida em um aplicativo multiplataforma (Java/Swing), com interface simples e funcional para geração do código e criação/atualização dos arquivos de configuração do framework (figura 5.6). Maiores informações sobre esta ferramenta podem ser adquiridas no site do produto: http://jdbforms.sourceforge.net/poweredby.html.  
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Figura 5.6 – IDE de desenvolvimento do DBForms

(PEER, 2001, p.20)

5.5 Egen Developer

O Egen Developer é uma IDE que proporciona o desenvolvimento rápido de aplicações para Web. É totalmente escrito em Java, baseado no framework Struts e é produto do desenvolvimento de software nacional. O Egen foi criado para superar três desafios fundamentais enfrentados por gerentes de TI: aumentar a produtividade, reduzir os custos de manutenção e reduzir o tempo de treinamento e adaptação dos colaboradores.

A produtividade em uma equipe de desenvolvimento é fundamental para garantir o cumprimento de prazos e o baixo custo dos projetos. O Egen disponibiliza para o desenvolvedor um conjunto de recursos visuais e facilidades que tornam a criação de uma aplicação uma tarefa rápida. Tudo sendo executado a partir de um navegador, o que o torna quase único neste quesito (figura 5.7).
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Figura 5.7 – Ambiente de desenvolvimento do Egen

A manutenção das aplicações geradas também compõe um elemento importante dado o dinamismo das empresas e dos mercados. No Egen, o código gerado é padronizado e todas as alterações necessárias podem ser realizadas dentro do ambiente, com fácil acesso às aplicações geradas anteriormente. Assim, a manutenção de uma aplicação se torna fácil e rápida e pode ser realizada por qualquer membro da equipe.

Nas aplicações baseadas na Web, é utilizado um conjunto de tecnologias (HTML, Java Script, XML, DHTML, APIs Java, JSP, Servlets, SQL, etc) que requerem um alto custo de treinamento de cada membro da equipe para finalizar com qualidade suas tarefas. O Egen gera as aplicações utilizando as melhores práticas e padrões definidos para as diversas tecnologias, mesmo quando o desenvolvedor não as domina completamente. Desta forma, a inclusão de um membro da equipe pode ser realizada de forma rápida e com baixo custo.

No Egen, com o aumento da produtividade da equipe de desenvolvimento, tende-se a reduzir os custos e o tempo para manutenção dos sistemas. Além disto, facilita o gerenciamento dos projetos para o gerente de TI, através da redução dos requisitos de qualificação individual de sua equipe.

O resultado final é a criação de aplicações com qualidade, robustez, escalabilidade, baixo custo, e com uma agilidade extraordinária. Algumas das principais características do Egen:

· Baseado no Struts - o Egen é 100% baseado no framework Struts, um dos frameworks mais utilizados em desenvolvimento de sistemas para Web;
· Aplicação dividida em módulos - os formulários da aplicação podem ser divididos em módulos para facilitar o gerenciamento do projeto e da aplicação gerada;
· Manutenção rápida das aplicações desenvolvidas - todas as aplicações desenvolvidas são gravadas em arquivos XML e podem ser recuperadas posteriormente para serem editadas na IDE. Desta forma, a manutenção se torna  rápida, pois não é necessário acessar diretamente as classes ou as páginas JSP; 
· Internacionalização (i18n) - o ambiente Egen é completamente internacionalizado. Todos os recursos estão disponíveis nos arquivos de propriedades e permite a mudança de idioma com um simples clique de botão, em tempo de execução. As aplicações geradas também podem ser internacionalizadas; 
· Segurança - utiliza o sistema de autenticação do container para controlar o acesso ao ambiente de desenvolvimento e à aplicação gerada. Podem ser utilizados como base de dados de usuários: LDAP, banco de dados e arquivos texto. O Egen possui o conceito de rules (regras), ou seja, a partir da autenticação, o usuário recebe as rules definidas no seu cadastro. O desenvolvedor pode definir restrições de acesso para qualquer objeto da aplicação, desde uma página completa, um botão, um campo, uma coluna de relatório ou um bloco; 
· Templates - para automatizar tarefas comuns o Egen disponibiliza templates para gerar automaticamente códigos em Java Script, Java e JSP. Todos os templates são ajustáveis e expansíveis de acordo com a necessidade do desenvolvedor;
· Camada de persistência - toda a comunicação entre a aplicação gerada e o banco de dados é feita através de um pattern session facade, possibilitando a mudança do fornecedor de banco de dados sem alteração na aplicação. A camada de persistência possibilita chamadas a bancos de dados para fazer consultas, inserções, alterações, exclusões e ainda para executar funções (stored procedures). Os códigos para essas transações são gerados automaticamente;
· Ferramenta de mapeamento dos objetos do banco de dados - o ambiente disponibiliza uma ferramenta para mapear no Egen os objetos do banco de dados que serão utilizados na aplicação. Após o mapeamento, o desenvolvedor pode se desconectar do banco, pois terá todas as informações necessárias de cada tabela e de todos os campos da mesma. O mapeamento pode ser feito de forma customizada a fim de guardar informações adicionais para cada campo, tais como tipo HTML, título, formato, mensagem de ajuda e validação;
Maiores informações podem ser obtidas no site da ferramenta: www.egen.com.br. 

5.6 Eclipse 

O Eclipse é um ambiente de desenvolvimento open source e possui licença GNU (Licença Pública Geral), o que garante a liberdade de compartilhamento e alteração de softwares de livre distribuição. É uma ferramenta gratuita que vem crescendo bastante entre os desenvolvedores Java.

O Eclipse possui embutidos mecanismos para descobrir, integrar, e executar módulos (plug-ins), que fornecem capacidades ao desenvolvimento para o ambiente Web, desde simples páginas JSP/HMTL até Enterprise Javabeans (EJB) (figura 5.8). 
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Figura 5.8 – Arquitetura do Eclipse

O eclipse foi desenhado para atender os seguintes requisitos (ECLIPSE, 2003, p.3):

· suporte à uma variedade de ferramentas para desenvolvimento de aplicações;

· suporte à ferramentas para manipulação de uma grande quantidade de tipos de arquivos (HTML, Java, C, JSP, XML, EJB);

· pode ser executado tanto em Linux quanto em Windows;

O Eclipse ganhou popularidade e força rapidamente na comunidade de desenvolvedores Java por diversos motivos, em especial os seguintes:

· é software gratuito (freeware) e de código aberto (open source);
· oferece amplos e inovadores recursos de produtividade, em refactoring, geração de código, atalhos e automação de desenvolvimento e escrita de código;

· consiste de um projeto sério e ativo, bem organizado e coordenado, além do amplo apoio da comunidade e de grandes empresas e instituições;

· tem ambiente gráfico construído com a biblioteca de componentes SWT própria do projeto Eclipse, combinando grande riqueza de componentes gráficos e interface de usuário com desempenho e leveza que rivalizam o Swing/JFC;

· possui uma arquitetura de software aberta e extensível, permitindo que plug-ins sejam criados e facilmente integrados ao Eclipse. Existe uma grande variedade de plug-ins disponíveis, entre gratuítos e comerciais, para adicionar e ampliar toda gama de características e recursos ao IDE.

A ferramenta contempla o seu ambiente em torno de perspectivas, que são conjuntos de editores e visões organizadas de forma visual que auxiliam o trabalho de um determinado papel (projetista, designer, programador, etc). Dentro destas perspectivas, as mais utilizadas são:

· Java - para geração de código Java;

· Java browsing - visualização do projeto Java;

· Debug - uso para depuração da aplicação;

· Recursos - exibe todos os recursos do workspace (espaço de trabalho) em um único local;
· CVS - controle de versões para desenvolvimento em ambiente colaborativo.

A figura 5.9 apresenta a IDE de desenvolvimento do Eclipse. Maiores informações sobre a ferramenta podem ser obtidas em: www.eclipse.org.
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Figura 5.9 – IDE de desenvolvimento do Eclipse

(ECLIPSE, 2003, p.2)

O Eclipse possui uma série de plugins que podem ser instalados e fornecer apoio na geração de aplicações. Dentro de um ambiente desenvolvimento, na fase de modelagem poderia-se ter um plugin para a modelagem UML, um no desenvolvimento,  um para testes e outro para distribuição e empacotamento da aplicação (figura 5.10).
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Figura 5.10 – Plugins no Eclipse

5.7 Avaliação das ferramentas

Após apresentadas as seis ferramentas, faz-se necessária uma avaliação mais criteriosa de cada uma delas a fim de verificar os principais recursos disponíveis em cada uma. Como resultado desta avaliação, esta seção apresenta duas tabelas (5.1 e 5.2) com as informações obtidas.

A tabela 5.1 apresenta as principais características de cada ferramenta para uso do desenvolvimento de aplicações na plataforma J2EE. Os dados foram extraídos do conteúdo dos sites dos desenvolvedores dos produtos e de documentos técnicos disponibilizados para download no mesmo.

Tabela 5.1 – Características das principais IDE´s de desenvolvimento J2EE

	       Ferramentas

Características
	Jdeveloper 10g


	Jbuilder 
X
	NetBeans 4.1
	DBForms

2.5
	Egen 
2.71
	Eclipse

3.1

	Fornecedor
	Oracle
	Borland
	NetBeans
	DBForms
	Egen
	IBM

	Tipo Licença
	proprietária
	proprietária
	GPL
	GPL
	GPL
	GPL

	Site
	www.oracle.com.br
	www.borland.com.br
	www.netbeans.org
	www.dbforms.org
	www.egen.com.br
	www.eclipse.org

	Frameworks open source suportados (principais)
	Struts

JSF
	Struts

JSF
	Struts

Hibernate
	Struts
	Struts

Hibernate


	Struts *

Hibernate *

	
	
	
	
	
	
	* com plugins

	Drag and drop
	Sim
	Sim
	parcial
	Não
	não
	Parcial

	Métodos de persistência
	EJB, jdbc 
	EJB
	EJB
	EJB, Jdbc
	Session facade
	EJB

	Gerenciamento Struts
	Sim
	Sim
	Não
	Não
	Sim
	Não

	internacionalização
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim

	Mapeamento objetos no SGBD
	Sim, Oracle ADF, EJB
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim, com uso de plugins

	Ambiente desenvolvimento
	IDE Java/Swing
	IDE
	IDE Java/Swing
	IDE Java/Swing
	Web browser
	IDE Java/Swing

	Geração de relatórios
	Sim
	Sim
	Sim, através de plug-ins
	Sim
	Sim
	Sim, através de plug-ins

	Geração de menus
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim

	Geração de gráficos
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim

	Segurança
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim, JAAS
	Sim

	Controle de versões
	Sim, CVS
	Sim, CVS
	Sim, CVS
	Sim, CVS
	Sim, CVS
	Sim, CVS

	Controle por projeto
	Sim
	Sim
	Sim
	Não
	Sim
	Sim

	Editor Visual
	Sim
	Sim
	Sim
	Não
	Não
	Sim

	Geração de Help
	Sim, Javadoc
	Sim, Javadoc
	Sim, Javadoc
	Sim, Javadoc
	Sim, Javadoc
	Sim, Javadoc

	Suporte UML 
	Sim
	Sim
	Sim, através de plug-ins
	Não
	Não
	Sim, através de plug-ins

	Debug integrado
	Sim
	Sim
	Sim
	Não
	Não
	Sim

	Configuração de Descritores XML
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim

	Refatoração
	Sim
	Sim
	Sim
	Não
	Não
	Sim

	Testes de Unidades 
	Sim, JUnit
	Sim, JUnit
	Sim, JUnit
	Não
	Sim, JUnit
	Sim, JUnit

	Deployment
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim

	Gerenciamento de Conexões com SGBD
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim

	Suporte EJB
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Não. Previsto para versão 3.0
	Sim

	Suporte componentes de terceiros
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim

	Servidores de aplicações J2EE suportados 
	Oracle IAS, Jboss,
BEA,

IBM Webshere
	Tomcat,

Jboss,

Borland Enterprise Server
	Tomcat,

Jboss,

Sun One
	Tomcat,
Resin,
JBoss
	Tomcat,
JBoss,

Resin

	Tomcat, Jboss,

IBM Websphere

	Editor de propriedades
	Sim
	Sim
	Sim
	Não
	Sim
	Sim

	Paleta de Componentes
	Sim
	Sim
	Sim
	Não
	Não
	Não

	Navegador de projetos e aplicações
	Sim
	Sim
	Sim
	Não
	Sim
	Sim


5.7.1 Tecnologias Java nas camadas MVC

As tecnologias usadas no desenvolvimento seguindo o uso do design pattern MVC (modelo 2), por serem muitas e difíceis de classificar, principalmente em relação à respectiva camada e aplicação, sugere um tabelamento (tabela 5.2) destas informações classificadas por camada e a própria tecnologia, identificadas com as ferramentas de desenvolvimento: Egen, DbForms, Eclipse.

Tabela 5.2 – Tecnologias oferecidas pelas ferramentas no paradigma MVC modelo 2

	
	Ferramenta

Tecnologia
	EGEN

	ECLIPSE
	DBFORMS

	VIEW
	JSP
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	[image: image46.bmp]
	[image: image47.bmp]

	
	JSF
	
	[image: image48.bmp]
	

	
	JSTL
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	Servlet 2.3 ou maior
	[image: image52.bmp]
	[image: image53.bmp]
	[image: image54.bmp]

	
	JasperReport
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	[image: image56.bmp]
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	TagLibs Struts
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	Velocity
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	CONTROLLER

	Struts
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	JSF
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	MODEL

	Hibernate
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	EJB
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	Session Facade
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5.7.2 Definição das ferramentas para o Estudo de Caso
A aplicabilidade do estudo de caso proposto passa necessariamente pela escolha das ferramentas, prioritariamente open source. Neste contexto, a principal definição é a da ferramenta para o desenvolvimento, ou seja, a IDE utilizada para construir a aplicação a fim de demonstrar como o próprio trabalho se propõe a encontrar métodos e formas de facilitar o desenvolvimento. 
Considera-se importante que a IDE auxilie em diminuir a curva de aprendizado, abstraindo do desenvolvedor, na medida do possível, o aporte de novas tecnologias e a mudança de paradigma, minimizando a perda de produtividade.

Evidenciou-se como fator preponderante que ao longo do desenvolvimento o desenvolvedor vá interagindo com a ferramenta de forma mais transparente possível, facilitando a introdução e/ou adaptação deste desenvolvedor sobre estas novas tecnologias e suas aplicabilidades. 
A ferramenta escolhida para o desenvolvimento proposto no estudo de caso foi o Egen. Esta escolha foi criteriosa a partir de alguns fatores preponderantes como: 
· facilidade de uso e proximidade da interface com IDE´s conhecidas, através do uso de object inspector, facilitando a interação com propriedades dos objetos;
· divisão funcional e sistêmica da elaboração do software (conexões, menus, forms, reports, etc ), ou seja, modularização da aplicação;
· uso de templates para facilitar a codificação Java, JavaScript, HTML;

· facilidade de integração entre o software gerado e outras IDE´s de desenvolvimento, como o JBuilder, JDeveloper e Eclipse, permitindo assim estender a manutenção do sistema em outra ferramenta se assim o desenvolvedor desejar;

· packages prontas para determinadas tarefas como filtros, pesquisas, gatilhos (triggers);
· gerador de relatórios, com packages internas e/ou ainda com a inclusão de plugins de terceiros;
· internacionalização dos sistemas gerados;

· disponibilização de mapeamento objeto-relacional, juntamente com a customização dos campos nos aspectos visuais e validação;

· disponilidade de 3 tipos de conexões com banco de dados: individual, sessão e pool;

· sistema de ajuda on-line elaborado em conjunto com o desenvolvimento da aplicação;

· segurança com o uso do container para controlar o acesso ao ambiente de desenvolvimento. Esta validação pode ser feita através do uso de LDAP, banco de dados ou arquivos texto. Isto é feito com o uso pré-definido de rules (regras) informadas no cadastro do usuário. A restrição pode ser estendida a uma página completa, um formulário, um botão, etc.

O Egen gera as aplicações utilizando as melhores práticas e padrões definidos para estas diversas tecnologias, mesmo quando o desenvolvedor não as domina completamente. Desta forma, a inclusão de um membro da equipe pode ser realizada de forma rápida e com baixo custo. Isto agrega muito quando se trata de projeto de software, pois consegue-se reduzir custos e o próprio tempo de manutenção dos sistemas desenvolvidos.

Para o gerenciamento do container, há a necessidade de um servidor de aplicação para a plataforma J2EE. Neste contexto, será utilizado o Tomcat versão 5.028, que gerenciará as aplicações geradas pelo Egen. 

Para o gerenciamento dos dados da aplicação será utilizado o Firebird Super Server na sua versão 1.5.2. Optou-se por este SGBD pela sua simplicidade, facilidade de uso e possuir as tecnologias necessárias para comportar as regras e dados do negócio, como triggers e stored procedures. 
6. ESTUDO DE CASO

O estudo de caso proposto para fins da aplicabilidade deste trabalho consiste de um sistema de regra fiscal. De acordo com o proposto no escopo do trabalho, será elaborada também a construção parcial dos módulos de faturamento e notas fiscais de entrada, onde se aplica o uso do sistema de regra fiscal a fim de enaltecer a sua real utilização.

A fiscalização tributária brasileira contempla uma série de impostos que são vinculados a produtos, como o IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados), ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e prestação de Serviços), PIS/COFINS (Programa de Integração Social/Programa para o Financiamento da Seguridade social). Além dos impostos, existe uma grande quantidade de regras como reduções de base de cálculos, isenções e liminares que alteram a forma de cálculo dos mesmos. Isto prejudica os sistemas fiscais que não possuem controle e manutenção sobre estas regras.

A ausência deste controle fiscal em um país com uma carga tributária elevadíssima (figura 6.1) como o Brasil, tem um peso crucial sobre os produtos de qualquer natureza, onerando os mesmos e exigindo-se muito da equipe responsável pelo setor tributário, sob pena de arcar com sérios prejuízos, tanto pela omissão quanto pela tributação errônea sobre os bens e serviços oferecidos pela empresa. Isto acarretaria em multas e sanções previstas na lei fiscal em vigência no país, assim como na perda de capital financeiro originado por pagamentos indevidos de impostos, gerado pelo recolhimento à maior em prol do governo.
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Figura 6.1 – Carga fiscal Brasileira: 1947 a 2002
(BORDIN, 2002, p.20)

Um outro fator sobre a relevância e necessidade de um controle eficiente das regras fiscais, pode ser observado pela quantidade de leis que regem o sistema tributário, mais precisamente sobre a emissão de notas fiscais. A figura 6.2 ilustra o nível de detalhamento das exigências a serem cumpridas para documentar a ocorrência sobre cada fator gerador (bens, serviços), demonstrando a quantidade de palavras e caracteres contidos apenas nos incisos do artigo que dispõe sobre o que deve constar na nota fiscal. O artigo 29 do Livro II, Título III, Capítulo I, Seção II, do Regulamento do ICMS, instituído pelo Decreto nº 37.699, de 26 de agosto de 1977, na redação vigente até abril/2003 (BORDIN, 2003).
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Figura 6.2 – Contagem de palavras e caracteres dos incisos que regem a emissão de nota fiscal
(BORDIN, 2002, p.42)

O IPI tem aplicação em produtos industrializados e produzidos no país. Este tipo de imposto agregado
 pode possuir isenções de acordo com o tipo de produto ou de alguma liminar concedida ao fabricante. O IPI pode ser taxado sobre o produto industrializado das seguintes formas:

· selo –  o produto possui selagem especial, como por exemplo as bebidas alcoólicas (aguardente);

· classe – o produto possui uma classe específica e sua taxação recaí sobre os produtos que estão na mesma, e é instituído um valor monetário e não percentual, independente do valor do produto  (ex.: refrigerantes);

· peso – taxação ocorre conforme o peso do produto, onde é acordado um valor monetário ao invés de percentual sobre o valor do produto (ex.:chocolate);

· alíquota – percentual auferido de acordo com a classificação fiscal do produto (ex.:bolsa de couro).
A sistemática para o cálculo do IPI de acordo com os fatores geradores segue uma seqüência que deve ser respeitada. A figura 6.3 demonstra o fluxo do IPI.
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Figura 6.3 – Ciclo para cálculo do IPI

O ICMS é um imposto que tem como fator gerador operações relativas à circulação de mercadorias e as prestações de serviços de transportes interestadual e intermunicipal, mesmo que estas operações tenham origem iniciada no exterior. O ICMS, assim como o IPI, também possui um fluxo específico, demonstrado na figura 6.4.
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Figura 6.4 – Ciclo para cálculo do ICMS
A base de incidência no ICMS será sempre determinada com relação à sua situação tributária, que é composta pela origem da mercadoria (nacional, estrangeira) e por códigos pré-determinados contendo dois algarismos, que determinam se tipo de tributação sobre o produto é:

· isento – não ocorrerá cobrança do imposto;
· tributado – o imposto será aplicado integralmente;
· diferido – o produto possui imposto, mas está amparado em alguma lei especial que não permite a sua taxação (ex.:arroz);
· redução da base de cálculo – o produto possui uma redução de sua alíquota original para corrigir distorções ocorridas com as diferentes alíquotas interestaduais (ex.: cesta básica alimentos);
· substituição tributária – transferência de responsabilidade pelo recolhimento do ICMS de um contribuinte para outro, onde a cobrança do ICMS dar-se-á através do cálculo de um percentual presumido pelo estado de origem.
O ICMS possui legislação muito extensa e com mudanças periódicas publicadas pelo governo do estado, exigindo um nível de controle muito grande, principalmente para as empresas que possuem muitos produtos diferenciados para comercialização (ex.: supermercados, lojas).
O PIS/COFINS é uma contribuição específica aplicada sobre o faturamento, mas com controle sobre produtos que podem ser isentos e não necessitam do recolhimento do imposto.
6.1 Regra Fiscal
O sistema de regra fiscal contempla o controle da parte fiscal relacionada com produtos, pessoas (fornecedores, clientes), origem, localização com relação aos impostos (IPI, ICMS, PIS/COFINS) e suas regras e exceções (liminares, isenções, diferimentos, reduções, etc) . 
Todos estes impostos com regras e exceções a serem seguidas e que mudam constantemente, exigem um controle muito eficaz por parte do contribuinte. Estes motivos foram causa suficientes para criar-se um sistema de controle fiscal baseado em regras, tanto para as entradas, quanto para as saídas de mercadorias de qualquer espécie. As principais contribuições de um sistema de regra fiscal são:

· minimizar o conhecimento tributário dos setores agregados (recebimento, faturamento) que fazem uso da legislação tributária para promover a saída e entrada de mercadorias;

· preservar o conhecimento de tributações passadas;
· qualificar o conhecimento dos responsáveis pela regra;
· fornecer dados precisos de acordo com a legislação vigente;

· fornecer valores para arrecadação de impostos sem prejuízos;

· proporcionar uma visão estrutural de toda a carga tributária;

A necessidade de contemplar todas estas variações e exceções tributárias, torna o sistema de regra fiscal complexo. Por isto, optou-se por seccioná-lo para contribuir para a clareza dos modelos a serem apresentados. Uma alternativa de divisão seria baseada na separação por tipos de impostos (IPI, ICMS, PIS/COFINS). Mesmo sendo uma alternativa satisfatória, o tamanho dos modelos resultantes manteria-se grande, dificultando a legibilidade. Por isto, optou-se por estruturá-los da seguinte forma:

· Pessoas;
· Produtos;

· Classificação fiscal;

· Unidade federativa (UF);

· Tipo de Pessoas;

· Operações.

Esta classificação encontra fundamentação na própria construção do sistema que baseia-se em regras e/ou exceções aplicadas sobre estes itens (figura 6.5).
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Figura 6.5 – Regra Fiscal
O processo de atuação do sistema de regra fiscal, para fins de exemplificação, dar-se-à com uma nota fiscal de entrada de mercadorias. Ao iniciar o lançamento do cabeçalho da nota no sistema de recebimento, o usuário informará todos os campos necessários. Dentre estes, alguns serão chave para a busca de informações na base previamente cadastrada na regra fiscal. São eles: pessoa (código, UF, tipo) e código da operação. Os campos obtidos a partir do cabeçalho, serão usados em conjunto com os lançamentos de itens da nota fiscal. Os itens que representam os produtos e serviços, os quais possuem campos também essenciais:  produto (código, classificação fiscal, peso, classe) e operação (código, situação tributária). De posse deste conjunto de informações, o sistema requisitante (recebimento) efetuará a busca dos valores necessários para o preenchimento do documento para efeito de cálculo (percentual de ICMS e IPI). Para cada produto a busca se repete, pois este é um campo chave importante e em uma nota pode haver vários tipos de produtos, das mais variadas classificações fiscais (que influenciariam no valor do IPI) e com os mais variados códigos de operações contendo situações tributárias diferenciadas (que influenciariam diretamente no cálculo do ICMS).
A figura 6.6 apresenta como exemplo uma nota de entrada com o respectivo cálculo de um produto. A origem do mesmo tem como fornecedor o mesmo estado do receptor da mercadoria (ex.:RS). O produto no exemplo tem como situação tributária (ST) a tributação integral, ou seja, será aplicado o percentual vigente no estado (17%), pois o mesmo não possui outro fator que contemplaria uma redução de base, diferimento ou ainda isenção de ICMS. O cálculo apresenta valor nulo (zerado) para IPI, por que o produto é uma mercadoria em que a origem não é uma indústria, não requerendo o recolhimento do imposto.
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Figura 6.6 – Exemplo Nota Fiscal de Entrada
6.1.1 Pessoas

O módulo de pessoas representa a parte da regra fiscal que possui definições baseadas no cadastro de pessoas, para gerir controle sobre liminares, isenções, diferimento e ainda reduções que poderão ser aplicadas a uma determinada pessoa, tanto na regra de entrada de mercadorias quanto na de saída. 

Destaca-se que o principal controle da regra inicia-se com base na origem da mercadoria e sua situação tributária, fazendo com que os modelos ER´s apresentados sempre tenham as entidades (origem e situação tributária). A exceção é a classificação fiscal que não é influenciada pelas mesmas. 

Os modelos ER’s apresentados nesta seção e nas subseqüentes terão destaques nas entidades da seguinte forma:

· azul - utilizado para demonstrar a entidade principal do modelo;

· amarelo - identifica a tabela da regra geral de tributação;

· verde - entidades utilizadas nos outros modelos ER do sistema;

· branca - entidades exclusivas do modelo em questão.

A figura 6.7 apresenta o modelo ER deste módulo. As entidades de cor branca (com exceção de FIS_023_GRUPOS, CLIENTES e FORNEC) são entidades específicas que ao  sofrerem uma alteração ou inserção, provocarão automaticamente alterações na entidade da regra geral de tributação (RGT), através do acionamento dos gatilhos que estas entidades possuem. Todas entidades específicas possuem controle de período agregado à sua estrutura física para manter o histórico das regras.
O IPI pode ter restrições de acordo com as pessoas e seus produtos, ou seja, liminares (isenções) ou reduções. É possível uma pessoa ter obtido liminar na justiça, promovendo o não recolhimento do imposto devido, quando o normal seria ter agregado o imposto ao seu produto. Este controle é efetuado pela entidade FIS_020_PESSOAS_PROD_LIMINAR. As pessoas também podem ter diferentes percentuais de IPI para um mesmo produto, dependendo da natureza de operação fiscal. Isto é contemplado pela entidade FIS_013_PESSOAS_IPI_OPNF. 
Cabe ressaltar que o módulo de pessoas está vinculado à operação fiscal. Isto se deve ao fato da regra como um todo ser interdependente. Isto estará evidenciado nos modelos apresentados nesta seção e nas demais subseqüentes, com exclusão da classificação fiscal, tanto para a regra de controle de IPI quanto de ICMS. Resumindo: estas regras e exceções de IPI e ICMS se aplicam para os demais módulos. Por este motivo, esta explicação será omitida nas seções subseqüentes para evitar repetições no texto. A única mudança é o autor principal (pessoas, produtos, tipo de pessoas, UF e operações) e seus relacionamentos.

O ICMS possui uma regra bem mais abrangente em todos os modelos, pois o mesmo contempla:

· reduções – que podem ser por grupo (FIS_050_GRP_RED_BAS_ICMS_PESS e FIS_036_GRP_ICMS_PESSOAS) ou individual (FIS_069_RBICM_CLF_IS_PCONF).
· isenções – FIS_009_ISENCOES_PESSOAS;
· substituições tributárias -  FIS_043_GRP_SUBST_TRIB_PESSOAS;
· diferenciais de alíquota -  que podem ser por produto (FIS_027_PESSOAS_GRUPO_PRODUTOS) ou grupo ( FIS_036_GRP_ICMS_PESSOAS);

Existem ainda as entidades FIS_041_GRUPOS_SUBST_TRIB e FIS_045_GRUPOS_RED_BASE_ICMS que não estão contempladas neste modelo ER, e sim no de produtos, mas que fazem parte do contexto. Afinal, como explicado anteriormente a regra como um todo, é inter-relacionada e interdependente.

Neste módulo, além das regras e exceções de IPI e ICMS, mantém-se também o controle do PIS/COFINS, uma vez que uma determinada pessoa pode estar isenta conforme lei federal do recolhimento deste imposto, sendo representado no modelo pela entidade FIS_067_PESSOAS_ISE_PIS_CONF.
O modelo apresenta também algumas entidades exclusivas a pessoas. Uma destas entidades é a de controle de operações por pessoas (FIS_016_PESSOAS_USA_OPNF), criada para controlar quais operações determinada pessoa pode usar. A outra é a determinação quanto a origem da pessoa (FIS_010_PESSOAS_ORIGENS), identificando o local de origem das mercadorias.
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Figura 6.7 – ER da Regra Fiscal - Pessoas

6.1.2 Produtos

O módulo de produtos apresenta a parte da regra fiscal que possui definições baseadas no cadastro de produtos, para gerir controle sobre liminares, isenções, diferimento e ainda reduções que poderão ser aplicadas a um determinado produto, tanto na regra de entrada de mercadorias quanto na de saída. 

A figura 6.8 apresenta o modelo ER deste módulo. As entidades de cor branca (com exceção de FIS_017_SELOS, FIS_041_GRUPOS_SUBST_TRIB e FIS_007_CLASSES) são entidades específicas ao sofrerem uma alteração ou inserção, provocarão automaticamente alterações na entidade da regra geral de tributação (RGT), através do acionamento dos gatilhos que estas entidades possuem.

Neste módulo o controle de PIS/COFINS não está representado por nenhuma entidade, pois o mesmo não se aplica somente a um determinado produto, ao contrário das regras e exceções a IPI e ICMS.
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Figura 6.8 – ER da Regra Fiscal - Produtos
6.1.3 Classificação Fiscal

O módulo de classificação fiscal apresenta a parte da regra fiscal que possui definições baseadas na classificação fiscal dos produtos, para gerir controle sobre liminares, isenções, diferimento e ainda reduções que poderão ser aplicadas a um determinado produto que pertence a uma classificação fiscal, tanto na regra de entrada quanto na de saída. 

A figura 6.9 apresenta o modelo ER deste módulo. As entidades de cor branca são entidades específicas que ao sofrerem uma alteração ou inserção, provocarão automaticamente alterações na entidade da regra geral de tributação (RGT), através do acionamento dos gatilhos que estas entidades possuem.

Neste módulo, além das regras e exceções a IPI e ICMS, tem-se também o controle do PIS/COFINS, uma vez que uma determinada classificação fiscal pode estar isenta conforme lei federal do recolhimento deste imposto, sendo representado no modelo pela entidade FIS_098_CFIS_ISENT_CONFINS.
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Figura 6.9 – ER da Regra Fiscal – Classificação Fiscal

6.1.4 Unidade Federativa (UF)
O módulo de unidade federativa apresenta a parte da regra fiscal que possui definições baseadas no cadastro de estados (unidades federativas - UF), para gerir controle sobre liminares, isenções, diferimento e ainda reduções que poderão ser aplicadas a um determinado produto, como conseqüência de leis advindas de uma unidade federativa, influenciando tanto na regra de entrada de mercadorias, quanto na de saída. 

A figura 6.10 apresenta o modelo ER deste módulo. As entidades de cor branca (com exceção de CIDADES, FIS_041_GRUPOS_SUBST_TRIB e FIS_045_GRUPOS_RED_BASE_ICMS) são entidades específicas que ao sofrerem uma alteração ou inserção, provocarão automaticamente alterações na entidade da regra geral de tributação (RGT), através do acionamento dos gatilhos que estas entidades possuem.

Neste módulo o controle de PIS/COFINS não está representado por nenhuma entidade, pois o mesmo não se aplica somente a um determinado estado, ao contrário das regras e exceções a IPI e ICMS.
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Figura 6.10 – ER da Regra Fiscal - UF

6.1.5 Tipo de Pessoas

O módulo de tipo de pessoas apresenta a parte da regra fiscal que possui definições baseadas no cadastro de tipos de pessoas, para gerir controle sobre liminares, isenções, diferimento e ainda reduções que poderão ser aplicadas a um determinado produto. Este módulo é complementar ao de controle aplicado sobre o de Pessoas, mas por agregar um conjunto de regras definidas para o tipo da mesma, optou-se por separá-lo do módulo de Pessoas. 

A figura 6.11 apresenta o modelo ER deste módulo. As entidades de cor branca são entidades específicas que ao sofrerem uma alteração ou inserção, provocarão automaticamente alterações na entidade da regra geral de tributação (RGT), através do acionamento dos gatilhos que estas entidades possuem.

Neste módulo além das regras e exceções a IPI e ICMS, tem-se também o controle do PIS/COFINS, uma vez que um determinado tipo de pessoa pode estar isento conforme lei federal do recolhimento deste imposto, sendo representado no modelo pela entidade FIS_066_TIPO_PES_ISE_PIS_CONF.
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Figura 6.11 – ER da Regra Fiscal – Tipo de Pessoas

6.1.6 Operações

O módulo de operações apresenta a parte da regra fiscal que possui definições baseadas no cadastro de natureza das operações fiscais, para gerir controle sobre liminares, isenções, diferimento e ainda reduções que poderão ser aplicadas a um determinado produto. As operações são diferenciadas tanto para entrada quanto saída de mercadorias, e a origem das mesmas, ou seja, nacional ou estrangeira. 

As operações de notas fiscais identificam a origem da mercadoria em uma nota fiscal. Para tal foram criados código nacionais identificadores para determinar esta origem. A tabela 6.1 demonstra os códigos identificadores que representam a natureza da mercadoria.

Tabela 6.1 – As naturezas conforme origem da mercadoria

	Naturezas (Códigos Identificadores)

	Origem
	Entradas
	Saídas

	Dentro do estado
	1
	5

	Fora do estado
	2
	6

	Estrangeira
	3
	7


Conforme a tabela 6.1, quando o código da natureza for identificado pelo digito 5, significa que os produtos relacionados na nota tem origem o mesmo estado do destinatário da mercadoria e esta entrará nos livros fiscais do mesmo com código identificador sendo 1 e assim sucessivamente.
A participação das operações na regra está além da simples necessidade de se possuir diferenças entre as mesmas. Pode-se ter na entidade de operações uma mesma natureza cadastrada inúmeras vezes, oferecendo assim maiores possibilidades de variações para cada situação específica. 

A natureza é um atributo da entidade de operações, composto de mais três dígitos além do exemplificado na tabela 6.1, que seguem uma codificação especial para determinar o tipo de operação (CFOP - Códigos Fiscais de Operações e Prestações) praticado na nota fiscal (ex.: venda, remessa).
A figura 6.12 apresenta o modelo ER deste módulo. As entidades de cor branca são entidades específicas que ao sofrerem uma alteração ou inserção, provocarão automaticamente alterações na entidade da regra geral de tributação (RGT), através do acionamento dos gatilhos que estas entidades possuem.

Neste módulo o controle de PIS/COFINS não está representado por nenhuma entidade, pois o mesmo não se aplica a uma determinada operação, ao contrário das regras e exceções a IPI e ICMS.
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Figura 6.12 – ER da Regra Fiscal - Operações

6.1.7 Detalhamento do funcionamento 
A regra fiscal é composta de entidades que armazenam todas as informações necessárias para a partir da realização de uma determinada busca às mesmas, trazer à aplicação que solicitou os valores corretos dos impostos para os cálculos tributários (IPI, ICMS, PIS/COFINS) incidentes sobre determinado produto. As entidades estão classificadas em dois grupos: 

· gerais – são as entidades que possuem a funcionalidade de cadastro de propósito geral. Estão nesta categoria as seguintes entidades:

· origem; 

· situação tributária;

· classes;

· classificação fiscal;

· selos;

· grupos;

· tipo de pessoas;

· grupos de icms;

· pessoas;

· produtos;

· operações.

· específicas – são todas as demais entidades da regra fiscal, que tem sempre agregado à sua estrutura física dois campos do tipo data para controle inicial e  final do período de validade designado para determinada situação. 

A regra fiscal contém também uma entidade especial, intitulada de Regra Geral de Tributação (RGT). Esta entidade armazena as informações da regra relacionadas ao IPI e o ICMS. Nesta entidade estão presentes os campos chaves das regras e suas exceções, como o código da pessoa, código da operação, código do produto, classificação fiscal, classes, selos, situação tributária e origem. Cada vez que uma entidade relacionada com um destes campos for modificada (inserção ou alteração), esta entidade especial será também atualizada. Isto é feito automaticamente através das regras de negócio instaladas no banco de dados. Estas regras de negócio são compostas por triggers (gatilhos) e procedimentos (funções, procedures, pacotes).

Os gatilhos são procedimentos ligados a uma entidade do banco de dados, que após uma mudança de estado (inserção, deleção ou alteração) na mesma, providenciam a execução do código declarado no procedimento. Na regra fiscal, os gatilhos atuam de forma sistemática para realizar o fechamento do período de validade na regra geral de tributação (RGT). A figura 6.13 mostra o procedimento que ocorrerá no caso de uma inserção ou alteração na entidade que controla as isenções de pessoas para o IPI (FIS_009_ISENCOES_PESSOAS). Neste caso, se o resultado da pesquisa na RGT retornar dados, os mesmo serão fechados até a presente data.
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Figura 6.13 – Exemplo de gatilho

Estes gatilhos são responsáveis pela atualização da RGT. A figura 6.14 mostra o fluxograma do que ocorre quando da manutenção nestas entidades específicas.
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Figura 6.14 – Fluxograma da manutenção das entidades específicas

A inclusão de dados na RGT dar-se-á a partir do momento em que for submetida uma consulta à regra (através de funções de banco). A pesquisa iniciará exatamente pela RGT (figura 6.15). Não retornando dados, ocorrerá uma pesquisa em toda a regra fiscal (demais entidades específicas), através de outras funções (tabela 6.2). Por fim o resultado da busca será a inclusão na RGT, para que em uma futura consulta dos dados estejam disponíveis mais rapidamente. Como visto, um dos propósitos da entidade RGT é agilizar a busca aos dados, uma vez que conforme o volume de dados na regra fiscal vai aumentando a tendência natural da performance vir a degradar-se.
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Figura 6.15 – Fluxograma do funcionamento da busca na RGT

A exclusão de linhas nas tabelas específicas não é permitida para que se tenha sempre um histórico da situação. Permiti-se somente o fechamento com a digitação da data final. Isto fornece garantias ao funcionamento da RGT, pois a mesma não ficará nunca órfã de um fechamento específico, garantindo desta forma a integridade da entidade.
A regra fiscal possui dois grupos de funções na regras de negócio atuando sobre a base de dados:

· regra de entrada de mercadorias;

· regra de saída de mercadorias;

Com estes dois tipos de atuação e considerando que elas possuem (apesar de usarem a mesma estrutura de entidades) mecanismos de busca de resultados para as mesmas perguntas de forma sistemática diferenciada, existe a necessidade de possuir procedimentos de regra de negócio contemplados para cada uma destas situações. A tabela 6.2 demonstra os principais procedimentos da regra, conforme o seu tipo:

Tabela 6.2 – A regra fiscal e os principais procedimentos da regra de negócios

	Impostos
	Descrição Tributação e afins
	REGRA

	
	
	ENTRADA
	SAÍDA

	I C M S
	Redução Base Cálculo
	FIS017_PRO
	FIS517_PRO

	
	Alíquota
	FIS013_PRO
	FIS511_PRO

	
	Substituição Tributária
	FIS016_PRO
	FIS516_PRO

	OUTROS
	IPI
	FIS008_PRO
	FIS008_PRO

	
	PIS/COFINS *
	-
	-

	
	Origem/Sit.Tributária
	FIS010E_PRO
	FIS509_PRO

	Regra Geral Tributação (RGT)
	FIS500E_PRO
	FIS500_PRO


As funções FIS500E_PRO e FIS500_PRO são os procedimentos responsáveis pela consulta na RGT e conseqüentemente pela inserção na mesma. Dentro destas estão organizadas as chamadas às demais funções listadas na tabela 6.2.
Conforme pode ser observado na tabela 6.2 o PIS/COFINS não possui nenhum procedimento específico para ser aplicado a alguma rotina na regra do negócio, pois não há necessidade implícita, visto que o mesmo apesar de relevante não é calculado no momento das entradas e saídas de produtos e sim calculado em separado no fim de cada período contábil para o seu recolhimento junto aos órgãos federais.
6.2 Faturamento

O módulo de faturamento tem como objetivo principal fornecer capacidade de lançamentos das notas de fiscais de saída de mercadorias e serviços. Estas notas podem ter destino os mais variados tipos de clientes (pessoas), tendo distinção entre os mesmos quanto à localização, ramo de atividade, grupos de produtos, além de uma série de outras influências que produzirão resultados diferentes nos cálculos fiscais tributários. 
Neste módulo, com o preenchimento dos campos que compõem o cabeçalho da nota fiscal, tem-se como campos chaves o código da pessoa (cliente) e o código da operação. Com o preenchimento dos campos dos produtos (itens da nota), tem-se como campos chaves o próprio produto, o código da operação, origem e situação tributária. Então utiliza-se a função de banco pré-estabelecida pela regra fiscal (FIS500_PRO), com o devido preenchimento dos parâmetros para a busca na RGT, a fim de contemplar o cálculo dos impostos (IPI e ICMS). O modelo de dados (ER) do sistema de faturamento está representado pela figura 6.16.
Sendo assim, este módulo foi incluso no trabalho a fim de demonstrar a funcionalidade da regra fiscal para aplicação na digitação e/ou automatização do processo de faturamento em uma empresa. Conforme proposto nos objetivos deste trabalho, é um módulo parcial, não contemplando a geração de faturas para integralização financeira, tão pouco a alimentação destas informações à nível de estoque, origem da lançamento da nota (pedidos), impressão da nota e a contabilização das mesmas.
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Figura 6.16 – ER do Faturamento (Notas de Saída)

6.3 Nota Fiscal de Entrada
O módulo de notas fiscais de entrada (recebimento) tem como objetivo principal fornecer capacidade de lançamentos das notas de entrada de mercadorias. Estas notas podem ter origem os mais variados tipos de fornecedores (pessoas), tendo distinção entre os mesmos quanto à localização, ramo de atividade, grupos de produtos, além de uma série de outras influências que produzirão resultados diferentes nos cálculos tributários. 

Neste módulo, com o preenchimento dos campos que compõem o cabeçalho da nota fiscal, têm-se como campos chaves o código da pessoa (fornecedor) e o código da operação. Com o preenchimento dos campos dos produtos (itens da nota), têm-se como campos chaves o próprio produto, o código da operação, origem e situação tributária. Então, utiliza-se a função de banco pré-estabelecida pela regra fiscal (FIS500E_PRO), com o devido preenchimento dos parâmetros, para a busca na RGT, a fim de contemplar o cálculo dos impostos (IPI e ICMS). O modelo de dados (ER) do sistema de nota fiscal de entrada (recebimento) está representado pela figura 6.17.

Sendo assim este módulo foi incluso no trabalho, a fim de demonstrar a funcionalidade da regra fiscal para aplicação na digitação e/ou automatização do processo de entrada de mercadorias em uma empresa. Conforme proposto nos objetivos deste trabalho, é um módulo parcial, não contemplando a geração de duplicatas para integralização das contas a pagar, tão pouco a alimentação destas informações a nível de estoque, origem da lançamento da nota (ordens de compra) e ainda a contabilização das mesmas.
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Figura 6.17 – ER das Notas de Entrada (Recebimento)


7. O uso do Egen no Estudo de Caso
Este capítulo demonstrará como o desenvolvedor interage com o Egen através dos principais passos necessários para o desenvolvimento de uma aplicação. Esta demonstração permitirá uma análise mais criteriosa das facilidades que a ferramenta oferece e o nível de abstração das tecnologias envolvidas.  Este capítulo está organizado da seguinte forma: a seção 7.1 faz uma pequena introdução ao Egen. A seção 7.2 apresenta os passos necessários para instalar a ferramenta, tornando-a disponível para ser usada. O restante do capítulo, seções 7.3 a 7.14, demonstram a aplicabilidade da ferramenta no desenvolvimento de um sistema, o sistema da regra fiscal.
7.1 Introdução à ferramenta Egen

O Egen foi criado com o propósito de fornecer aos desenvolvedores facilidades oferecidas por outras ferramentas no ambiente cliente/servidor. Além destas, acrescentou algumas outras, dentre as quais destaca-se a sua IDE que possui interface Web. Isto permite a instalação da ferramenta em uma máquina isolada (stand alone), mas também permite a sua utilização via Internet, proporcionando vantagens como mobilidade, centralização do código, facilidade de backup, entre outras.
A configuração básica do Egen é composta por 3 componentes principais. O primeiro deles, é o pacote de classes comuns, que está empacotado no arquivo egen-util.jar. Neste componente encontram-se todas as classes que servem tanto ao gerador de aplicações quanto às aplicações geradas. Entre as classes mais importantes está o pacote "jdbc" que interage com a camada de persistência. O segundo componente é o gerador de código, composto por classes e páginas que geram todo o ambiente de desenvolvimento. Esse componente permite, a partir de recursos visuais, a criação de aplicações diversas. O terceiro é o framework de impressão que cria a estrutura para a construção e execução de relatórios de qualidade, mesmo quando executados a partir de um navegador.

A sua IDE de desenvolvimento está subdividida em partes, onde destaca-se um menu principal alocado na parte superior da página com as seguintes opções:

· Principal:
· definir projeto – criar novas aplicações;
· fonte de dados – cadastrar os acessos e configurações dos bancos de dados;
· informação do sistema – gera um relatório de todo o ambiente Java.
· Editar:

· configuração do struts – permite configurar o arquivo controlador do Struts (struts-config.xml);
· recursos da aplicação – edição dos arquivos .properties, usados no padrão de internacionalização (i18n);

· processos do negócio – inclusão no projeto para disponibilização do código junto ao Egen de classes que implementam as regras de negócios;

· editor de eventos – manutenção do repositório de códigos javascript; 

· editor BD código – exemplos de interações com entidades objeto-relacional;

· editor de expressões regulares – usado para cadastrar-se as expressões a serem utilizadas em testes de validação de campos em javascript, exigindo que a entrada de dados esteja de acordo com a expressão;
· editor de configurações – permite editar e personalizar todos os arquivos de configurações do Egen.

· Ferramentas:
· mapear objeto BD – opção para mapear os objetos dos SGBDR em objetos-relacionais;

· criar página – criação de uma nova página no projeto;

· criar menu – possibilidade de criação de menus específicos;

· criar manual – gera o manual do usuário de acordo com os comentários adicionados no projeto na guias de ajuda;

· gerardor rápido – gera o código fonte do projeto, excluindo os comentários e identações, para dificultar a compreensão do código fonte por terceiros;

· ferramenta BD – pequeno utilitário para execução de scripts nos SGBDR´s, conforme o data source escolhido;
· disponibilização – permite disponibilizar o projeto, através do empacotamento do mesmo e entrega em local especificado nas propriedades;
· Projeto:

· página por status – emite um relatório de acordo com status (codificação, teste, instalação) colocados nos módulos (menu, relatórios, formulários, lista de valores) em desenvolvimento e seu estágio (inicial, médio, finalizado, em refatoração) no projeto;
· Container:

· gerenciador do container – abre página gerenciadora do container (tomcat);

· reler projeto – faz recarregamento dos arquivos do projeto em questão junto ao container;

· iniciar projeto – inicia a aplicação especificada no projeto.

· Ajuda: opções permitindo verificar a API do Egen, acesso ao site do projeto Egen e sua lista de discussões.

7.2 Instalação e configurações

A instalação da ferramenta deve seguir alguns passos previamente estabelecidos. O Egen é instalado como uma aplicação web e tem seu funcionamento baseado em qualquer container Servlet/JSP. O projeto Egen está disponibilizado para download no site www.egen.com.br em formato de arquivo do tipo "war". Este arquivo “empacotado” deve ser colocado dentro de um ambiente previamente instalado, composto pelos seguintes softwares:
· Java Standartd Development Kit (JSDK);
· navegador web (internet explorer, mozilla firefox, opera, outros);

· servidor de aplicações (gerenciador de container);

· drivers para acesso pelo JDBC as base de dados.
O primeiro passo é fazer o download do JSDK na versão J2SE 1.4.2, salvando o arquivo em disco. Após procede-se a sua descompactação, optando por instalar em um diretório de preferência com o nome de “jsdk”. No momento da instalação ocorrerá a vinculação da JVM ao navegador de web da máquina como plugin. É necessário também configurar algumas variáveis de ambiente para o funcionamento não só do Egen, mas de outras ferramentas que se utilizam do kit de desenvolvimento. Para isto deve-se configurar as variáveis de ambiente JAVA_HOME com o conteúdo do local da instalação do JSDK e ainda alterar o PATH do sistema operacional adicionando o mesmo conteúdo acrescido do subdiretório BIN. Neste ponto tem-se concluído o primeiro passo para o funcionamento do Egen.
O segundo passo é a instalação de um servidor de aplicação, ou seja, um gerenciador de container, capaz de gerenciar os servlets, tanto do Egen quanto das aplicações gerados por ele ou qualquer outra ferramenta Java. Neste caso, a instalação será efetuada com o Tomcat. Deve-se baixá-lo do site http://jakarta.apache.org/site/binindex.cgi#tomcat
 e descompactá-lo em algum diretório, de preferência a partir do raiz do sistema operacional (ex.:c:\tomcat). 

O terceiro passo para a total funcionalidade da ferramenta, é baixar os arquivos shared.lib e common.zip do site do Egen, descompactá-los  e colocá-los respectivamente dentro de \tomcat\shared\lib e \tomcat\common\lib. 

O quarto e último passo é colocar o arquivo egen.war, no diretório da instalação do servidor de aplicações, dentro do subdiretório WEBAPPS e iniciar o servidor de aplicações com a execução do arquivo startup.bat localizado dentro de c:\tomcat\bin. 

Estes passos para instalação foram sugeridos considerando o sistema operacional Windows em qualquer de suas versões. Caso a instalação seja feita em outro sistema operacional (ex.:Linux), praticamente não há mudanças, a não ser pelos locais de instalação, tanto do JSDK, quanto do Tomcat.
Estas são as etapas para instalação da ferramenta, afim de deixá-la funcional, não exigindo maiores conhecimentos do usuário desenvolvedor.
7.3 Definição dos Data Sources

A maioria das aplicações interage com informações que necessitam armazenamento. Sendo assim, antes de qualquer outra definição deve-se cadastrar os data sources (fonte ou origem dos dados). Esta tarefa é feita através do acesso aos menus de opções (Principal=>Fonte de Dados). A figura 7.1 exibe a tela principal após a escolha correta através do menu de opções.
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Figura 7.1 – Cadastramento de Data Sources no Egen

Na tela de propriedades do data source, segue-se para o preenchimento das mesmas. Destaca-se que a ferramenta possui alguns templates previamente cadastrados, para facilitar a inclusão de acordo com o banco de dados escolhido. As seguintes propriedades deverão ser preenchidas:

· Nome - identificação da conexão a ser usada e que será necessária para a configuração do arquivo server.xml, onde ficam as fontes de dados previamente cadastradas para as aplicações. Procura-se usar o nome no padrão JNDI; 

· Adaptador - é o driver de conexão com a fonte de dados;

· Url - local onde se encontra a fonte de dados;

· Usuário - identificação do usuário usado na fonte dos dados;

· Senha - senha do usuário usado na fonte dos dados;

· Construtor - nome da classe que fará a criação de um pool de conexões;

Após o preenchimento destas propriedades, pode-se testar a conexão e salvar a configuração para uso em diversos projetos. Para que todas as aplicações possam compartilhar desta conexão, é necessário incluir esta definição de fonte de dados dentro do arquivo server.xml, que encontra-se no diretório de instalação do Tomcat (ex: c:\tomcat\conf\server.xml). O Egen disponibiliza na mesma tela de configurações das fontes de dados, um gerador do código a ser inserido no arquivo de configurações do servidor de aplicações. O arquivo server.xml, é o local onde ficam armazenadas todas as configurações pertinentes ao container, ficando disponível à todas as aplicações sendo executadas dentro do mesmo.
7.4 Criação do Projeto

A aplicação inicia-se com a criação de um novo projeto. O Egen disponibiliza esta facilidade de acordo com a uma interface gráfica composta por várias “abas” que classificam as propriedades de acordo com o seu grupo (figura 7.2).
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Figura 7.2 – Criação e manutenção dos Projetos
As abas que a figura 7.2 demonstra possuem propriedades essenciais para a criação e definição dos padrões a serem usados no decorrer do desenvolvimento da aplicação. Estas propriedades na sua maioria já estão previamente preenchidas em razão do uso do template fornecido. Na aba principal, evidencia-se o preenchimento das seguintes propriedades:

· Nome - identificação do projeto dentro dos arquivos de configurações do Egen;

· Nome raiz - local onde os arquivos gerados pela ferramenta serão armazenados.
A inclusão de algumas propriedades implica no auto-preenchimento das demais.
Na aba formatação tem-se a opção i18n que caracteriza a geração de projetos multi linguagens. Optando por gerar automaticamente o arquivo de internacionalização, marca-se a propriedade Auto Inserção, e será propiciado através da customização aplicada no mapeamento com a base de dados a geração dos arquivos a serem usados na aplicação com idioma escolhido.

Na aba fonte de dados, define-se a localização do SGBD. As demais abas do formulário de cadastramento do projeto possuem propriedades com conteúdo que serve para a maioria das aplicações, salvo alguma exceção de projeto.

7.5 Criação de Menus

Os menus de uma aplicação podem ser criados através de uma opção disponibilizada dentro do próprio menu do Egen (Ferramentas=>Criar Menu), onde destaca-se as seguintes propriedades (figura 7.3):

· Posição - nível onde a opção do menu deverá estar posicionada;

· Rótulo - descrição que aparecerá ao usuário em formato de link;
· i18n - informa se o título será internacionalizado;

· Ligação - URL que será ligada a partir do item do menu. A lista de valores (LOV) ao lado do campo mostra todas as páginas da aplicação já inclusas no projeto. Esta relação apresentada é originalmente buscada do arquivo struts-config.xml, que é o local onde fica a estrutura de controle do Struts para definir qual ação a ser tomada no momento da seleção por parte do usuário. Isto identifica a parte do controlador no paradigma MVC modelo 2 implementado pelo Struts através de um servlet, além do uso de vários design patterns (front controller, command e adapter);
· Ligação Extra - Campo extra para incluir informações (ícones, links, etc) que serão mostradas ao lado do item;

· Alvo - Define onde será aberto o resultado do link, conforme especificações de HTML;

· Habilitar - define se o item será mostrado para visualização;

· Papéis - controle de segurança no menu baseado em roles (papéis) previamente definidas;

· Tópico - utilizado para sobrepor o conteúdo da propriedade rótulo, caso seja gerado o manual do usuário.
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Figura 7.3 – Criação de Menus

O exemplo da figura 7.3 demonstra a criação dos menus do sistema da regra fiscal. Após o término do preenchimento das propriedades, salva-se e gera-se o menu. O resultado final está caracterizado na figura 7.4, sendo este o menu principal da aplicação proposta no estudo de caso.
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Figura 7.4 – Criação de Menus – resultado final

7.6 Mapeamento Objeto Relacional

A interação entre uma ferramenta de características orientadas a objetos e SGBDR´s, tem que possuir uma intermediação, pois são conceitos e tratamentos diferenciados. Neste contexto o Egen disponibiliza um módulo de mapeamento objeto-relacional (figura 7.5).
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Figura 7.5 – Mapeamento Objeto-Relacional

No mapeamento objeto relacional, é feito o mapeamento dos objetos (tabelas, visões, procedimentos) do SGBDR em classes para que seja possível a sua utilização pela aplicação.
Primeiramente, a ferramenta necessita que esteja feita a conexão com a fonte de dados e a mesma atualizada no arquivo de configurações do container (server.xml). Independente do banco de dados, será feito o mapeamento de tabelas, visões e procedimentos (procedures, functions, packages). Caso o SGBD tenha suporte, o Egen permite o mapeamento de visões Java. 
Neste módulo fica a possibilidade de poder customizar as tabelas de forma a disponibilizar ajuda sensível ao contexto, parte das regras de validações (caixa alta/baixa, não nulos) e formatações (títulos, formatos) a campos, para uso nos projetos. Após estes mapeamentos e customizações, o desenvolvedor pode inclusive encerrar a conexão com o banco de dados, visto que o resultado do mapeamento objeto-relacional fica armazenado em arquivos “.java” (figura 7.6).
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Figura 7.6 – Detalhamento do Mapeamento Objeto-Relacional 

Tomando como exemplo o mapeamento da tabela fis_001_origens, tem-se a criação pelo Egen do primeiro arquivo Java, com a definição da tabela em uma classe (figura 7.7).
[image: image94.png]package com.egen.regra.dobob).table;
inport java.lang.reflect.®;

/%% DataBase Object from table LOGIS.FIS_0D1_ORIGENS
Version: 2.7 - Date: 30/10/2005 14:23:35 ¥/
public class Fis_001_origens implements java.io.Serializable, com.egen.util.jdbe.Tabl
private int Fis 001 origem;
private java.lang.String Fis_001 deserican:

public Fis 001 origens() {
)

public int getFis 001 origem()
return Fis_001_origem:
)

public void setFis_001 origem(int FIS_001_ORIGEN) {
Fis_001_origem = FIS_0D1_ORIGEN;
)

public java.lang.String getFis_001 descricao()
return Fis_001_descricac:
)

public void setFis_001_descricao(java.lang.String FIS_0D1_DESCRICAO) {
Fis_001_descricac = FIS_001_DESCRICAO;
)




Figura 7.7 – Mapeamento Objeto-Relacional – classe Java
O segundo conterá uma classe Java com outras informações da entidade, como chave primária, restrições (não nulo, caixa alta/baixa), formato, descrição do campo, etc (figura 7.8).
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Version: 2.7 - Date: 30/10/2005 T. 0 */
public class Fis_001_origensMetadata (

public static final String SCHEMA = "REGRA";

/*** Table Primary Key fields. */
public static final String[] PK = ("FIS_001 ORIGEM');

/+#% Method for getting table metadada.
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String[][] metadata = (
("int","fis_001 origem","1","true",},
("java lang String","£is_00i_descricao","s0", "true",)
b
return metadata;
}




Figura 7.8 – Mapeamento Objeto-Relacional – classe Java (metadado)

7.7 Criação de formulários

A manipulação de dados é contemplada com a utilização do módulo de criação de formulários disponibilizado pelo Egen. Este módulo é capaz de construir complexos formulários, que podem ser baseados em templates internos e/ou externos. 
Estes formulários podem ser construídos com o auxílio de wizards ou de forma manual com o preenchimento das diversas propriedades expostas na palheta de objetos. O exemplo a ser demonstrado contempla um formulário simples, com controle de navegação completa entre os registros (primeiro, último, próximo, anterior), controle transacional dos dados (inserção, deleção, atualização, consulta) e ainda a possibilidade de filtro e pesquisa por qualquer campo do formulário gerado. Será utilizado o wizard (figura 7.9) para implementar a demonstração.
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Figura 7.9 – Wizard para geração de formulários, relatórios, gráficos e menus

No modo wizard, a partir da escolha de uma tabela já mapeada, segue-se com: a determinação do template a ser usado para confecção do visual da página, o preenchimento do título da página, a escolha dos itens do formulário e os botões padrões. Tendo terminado de seguir os passos propostos pelo wizard, o mesmo gerará os respectivos códigos padrões para customização final, caso haja necessidade. 
O refinamento do código também ocorre através de configurações na paleta de propriedades do bloco criado, onde destacam-se as abas: principal, layout, código e eventos. Cada uma destas abas tem várias propriedades que podem ser customizadas de maneira que a implementação do formulário sai a contento do desenvolvedor. 
Várias tecnologias (JSP, javascript, HTML, etc), são abstraídas no desenvolvimento inicial, e ao menos que haja necessidade de implementar algo mais requintado, haverá um contado superficial, acelerando o andamento de projetos (figura 7.10).
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Figura 7.10 – Manutenção de formulários

O resultado da criação do formulário em evidência na figura 7.10, pode ser observado na figura 7.11.
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Figura 7.11 – Resultado da geração de formulários

Ressalta-se que este formulário da figura 7.11, na parte visual ficou como o wizard gerou, ou seja, sem customização do mesmo. Todo este processo de geração automática de código, com pouca interferência do desenvolvedor, fez com que o mesmo fosse abstraído de um série de tecnologias (JSP, javascript, XML, HTML, servlets, SQL, etc) acelerando o desenvolvimento. Para ter-se um exemplo desta abstração, este formulário representado na figura 7.11 contempla:

· criação de um arquivo JSP contendo toda a parte visual da página através do uso das tags libraries do Struts (html, bean, logic);

· criação de um arquivo XML contendo todo o conteúdo das propriedades do formulário para manutenção do mesmo;

· criação de um arquivo Java contendo toda  especialização do ActionForm, com  métodos reset e validate sobrescritos, sendo responsável por validar se os atributos da requisição são sintaticamente corretos e eventualmente disparar exceções ao usuário final;
· criação de uma arquivo Java contendo as ações (Action) responsáveis por ativar os objetos de negócio, tratar eventuais exceções e redirecionar dados e conteúdo para uma próxima página. Estas actions são mapeadas no arquivo de metadados struts-config.xml, que também será feito automaticamente pelo Egen;
· mapeamento requerido entre as requisições e as ações (actions), de forma declarativa no arquivo struts-config.xml. Este arquivo é carregado pelo gerenciador do container no início da aplicação. Caso ele seja alterado, será necessário reiniciar a aplicação dentro do container;
· geração automática de um arquivo XML de ajuda ao usuário, caso tenha sido marcado e colocado conteúdo nas propriedades de help da aplicação;
7.8 Lista de Valores ( LOV´s)

As listas de valores são formulários com suporte a navegação, filtro e pesquisa idênticos a um formulário comum. A única diferença da lista de valores para um formulário comum, é possuir agregado o retorno de parâmetros, que são campos pré-definidos, para os campos do formulário onde esta lista de valores foi originalmente chamada.

As listas de valores são importantes nas aplicações que necessitam utilizar consultas em tabelas com uma quantidade de registros muito grande, pois o uso normalmente feito de código html, mais precisamente pela tag options, é inviável em virtude do tempo dispensado na geração da página e sobre tudo pela falta de filtro e pesquisa. Neste quesito as LOV´s são essenciais e ajudam muito ao usuário no preenchimento de valores em campos com inúmeras alternativas (ex.: código de clientes) (figura 7.12).
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Figura 7.12 – Lista de Valores

7.9 Criação de relatórios e gráficos

A criação de relatórios é outro fator muito importante em aplicações. No Egen, isto é contemplado com o uso do wizard ou ainda de forma manual. Os relatórios gerados podem ser impressos em vários formatos, entre os quais RTF, PDF, HTML e XML. O uso do wizard para geração dos relatórios está demonstrado na figura 7.13.
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Figura 7.13 – Wizard na criação de relatórios

O relatório gerado a partir do uso do wizard, está demonstrado na figura 7.14.
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Figura 7.14 – Relatório pronto

Após a geração do relatório, tem-se a possibilidade de refinamento e customização do mesmo através da palheta de objetos (figura 7.15).
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Figura 7.15 – Manutenção de relatórios

Em relação à gráficos, utilizando internamente as bibliotecas JfreeChart e Cewolf, foi disponibilizada a construção rápida e fácil de gráficos em vários tipos, tais como Área, XY, Pie, Pie3D, Vertical Bar e Horizontal Bar. Os gráficos podem compor a página, juntamente com formulários e relatórios.

7.10 Controle de Autenticação e Segurança

O Egen possui o sistema de autenticação baseado na tecnologia JAAS. É utilizado o sistema de autenticação do container para controlar o acesso ao ambiente de desenvolvimento e à aplicação gerada. Podem ser utilizados como base de dados de usuários: LDAP, banco de dados e arquivos texto. O Egen possui restrição de objetos da tela e classes por rules, ou seja, a partir da autenticação, o usuário recebe as rules definidas no cadastro de usuário. O desenvolvedor pode definir restrições de acesso para qualquer objeto da aplicação, como pôr exemplo uma página completa, um botão, um campo, uma coluna de relatório, ou ainda um bloco.

7.11 Tipo de conexões

A comunicação com a camada de persistência é um fator preponderante e o tipo de conexão em determinadas ocasiões faz-se necessária que ocorra de forma diferenciada. A ferramenta disponibiliza para o desenvolvimento, três tipos de conexões:

· Individual - para criar uma nova conexão, quando é necessário identificar o usuário que está acessando a tabela;
· Sessão - utilizada quando os dados já estão disponíveis na seção do usuário, não necessitando um novo acesso à base de dados;
· Pool - para utilizar as conexões já disponíveis, evitando perda de performance.
Estas configurações de conexões são exigidas na criação de um formulário quando o mesmo faz busca de dados na base de dados. Na aplicação do estudo de caso está sendo usado o tipo de conexão pool, pois o mesmo contribui com a diminuição da carga do banco de dados, não abrindo uma nova conexão a cada solicitação feita pelo usuário e sim aproveitando as que estão disponíveis.
7.12 Internacionalização (i18n)

O Egen permite que tanto o seu ambiente de desenvolvimento quanto as aplicações geradas sejam internacionalizadas. Desta forma a facilidade de se portar sistemas para os mais diferentes idiomas torna-se uma tarefa simples. A ferramenta utiliza-se de arquivos “.properties”, onde ficam armazenados os textos que seguem o padrão mundial de internacionalização (ex: Brasil – pt_BR, USA – em_US ). 
No caso do Egen, estes arquivos são distribuídos para cada propósito, como o de exibição de mensagens de erros (ex: ErroResources_pt_BR.properties) ou ainda da própria aplicação (ApplicationResources_pt_BR.properties). 

Como exemplo pode-se ter no arquivo de propriedades de idioma português, um identificador como “login.username=usuário”, significando que quando for encontrado um código contendo “login.username” e estiver definido a aplicabilidade de i18n na aplicação, será trocado pelo conteúdo que está a direita do sinal de igualdade.
7.13 Documentação

Existe no Egen a possibilidade de gerar uma documentação do sistema, através do javadoc. Para que esta facilidade esteja disponível é importante que nas propriedades dos objetos não esteja marcado para excluí-lo da documentação.

Esta é uma facilidade importante de ser ressaltada, pois a partir do momento que o desenvolvedor esteja escrevendo e/ou fazendo manutenção no código fonte, pode ir acrescentado informações que posteriormente podem vir a serem utilizadas para geração da documentação do sistema desenvolvido.
7.14 O resultado Final
Esta seção contempla a demonstração do resultado final dos sistemas propostos no trabalho: regra fiscal, notas de entrada (recebimento) e notas de saída (faturamento). 

A figura 7.16 demonstram as telas geradas no Egen para o módulo da regra fiscal, referente a parte da regra que possui definições baseadas no cadastro de produtos e suas situações tributárias (ST). 
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Figura 7.16 – Regra Fiscal: Produtos X Situações Tributárias

A figura 7.17 demonstram as telas geradas no Egen para o módulo da regra fiscal, referente a parte da regra que possui definições baseadas no cadastro de produtos e o regimento do ICMS sobre o mesmo. 
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Figura 7.17 – Regra Fiscal: Produtos X ICMS

A figura 7.18 demonstram as telas geradas no Egen para o módulo da regra fiscal, referente a parte da regra que possui definições baseadas no cadastro de produtos e o regimento do IPI sobre o mesmo. 
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Figura 7.18 – Regra Fiscal: Produtos X IPI

A figura 7.19 demonstra a tela do sistema de notas fiscais de entrada.
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Figura 7.19 – Notas Fiscais de Entrada (Recebimento)

A figura 7.20 demonstra a tela do sistema de notas fiscais de saída.
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Figura 7.20 – Notas Fiscais de Saída (Faturamento)


CONCLUSÃO


O desenvolvimento de sistemas para o ambiente Web está em crescente evolução, sendo o caminho natural dos novos projetos. Isto se deve em virtude das necessidades atuais que cada empresa tem, seja para comércio eletrônico, integração de sistemas, redução de custos, escalabilidade, entre outros.

As dificuldades que as empresas enfrentam na transição entre os sistemas legados e a definição e adoção destas novas tecnologias para o contexto Web, sempre permeiam dúvidas entre os gerentes de tecnologia da informação e os responsáveis pelo desenvolvimento de softwares. 

O mercado atual apresenta duas fortes frentes no desenvolvimento Web, que são a plataforma .NET e a plataforma J2EE. Cada tecnologia defende as suas virtudes em prol da melhor abrangência de mercado. A plataforma .NET apresenta como desvantagem o fato de ter surgido a pouco tempo, não possuindo a estabilidade e segurança da plataforma Java, outrora comprovada pelo tempo de mercado muito maior. Por outro lado, tem um legado de sistemas desenvolvidos para o Windows. Além disto, tem a facilidade de poder-se utilizar diversas linguagens no desenvolvimento, pretendendo assim reduzir a curva de aprendizado, mesmo que para um melhor aproveitamento da plataforma .NET necessita-se realmente aprender uma nova linguagem (C#, ASP.NET). 

A plataforma J2EE agrega uma série de justificativas para a adoção, principalmente se as organizações levarem em conta que a mesma baseia-se em padrões abertos e é multiplataforma, o que fornece uma escalabilidade muito grande. 

A utilização destas plataformas acrescenta várias novas tecnologias e metodologias a serem adotadas. Dentre elas destaca-se o uso dos frameworks. O .NET faz uso de um único e principal framework, enquanto que a plataforma Java tem o uso de vários frameworks para cada tipo de serviço disponibilizado. A maioria destes frameworks dentro da plataforma J2EE são baseados em padrões de projeto (design pattern), que também contextualiza uma nova metodologia de desenvolvimento, visto que estes surgiram da necessidade de resolver um problema específico com a melhor solução possível, sempre levando em consideração as boas práticas no desenvolvimento de sistemas. 

Um dos fatores para o desenvolvimento de sistemas no contexto Web e principalmente para plataforma J2EE, não transcorrer de maneira mais abrangente, é a difícil assimilação pelos desenvolvedores destas novas e diversas tecnologias e também pela baixa produtividade. O atual avanço das novas ferramentas e IDE´s para o desenvolvimento, estão tentando contribuir para diminuir esta curva de aprendizagem e acelerar o desenvolvimento e manutenção das aplicações, no qual os atuais sistemas cliente/servidor já atingiram com um conjunto de ferramentas bem mais maduras e rápidas para tal propósito.

A busca de características nas ferramentas de desenvolvimento para o ambiente Web, que permitissem que os desenvolvedores ficassem abstraídos o máximo possível da grande quantidade de tecnologias foi fator preponderante para a análise das ferramentas disponíveis no mercado atualmente. A partir do momento da escolha ter recaído sobre a ferramenta Egen, procurou-se retirar o máximo de proveito da mesma, sempre objetivando facilitar o desenvolvimento.
Conclui-se que as ferramentas atuais na plataforma escolhida para o desenvolvimento (J2EE), estão em ritmo acelerado para facilitar o máximo o trabalho dos desenvolvedores, com a adoção de frameworks capazes de solucionar uma grande quantidade de problemas vivenciados principalmente para o desenvolvimento em multi-camadas. Ressalta-se ainda, que a comunidade open source é forte contribuinte para este sucesso, onde cada vez mais a valorização recai mais sobre o framework e menos sobre a ferramenta.
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� A localização da página citada está na introdução do livro.


� MVC (Model-View-Controller): padrão de divisão de papéis em camadas. 


� EJB: Enterprise JavaBeans, solução à nível de camada de persistência.





� Win32: plataforma de desenvolvimento de 32 bits sobre sistema operacional Windows


� COM: Component Object Model ou modelo objetos componentes


� DLL: Dynamic Link Libraries são bibliotecas dinâmicas carregadas junto à memória quando solicitadas.


� Assemblies: agrupam o conjunto de objetos e informações do aplicativo. 


� Metadados: descrição ou manifesto de informações importantes para correta execução como: nome, versão, lista de dependências e localizações.


� Web Services: serviços que usam o ambiente Web para trocar informações (dados).


� JIT: Just in time, ou seja, em tempo de execução.


� SOAP: é uma especificação destinada a fornecer meios para que uma aplicação invoque um método remoto, utilizando-se do XML, sobre os protocolos da internet (http, smtp, ftp).


� Applets: código Java executado em um em cliente dentro um browser de navegação Web. 


� JDK: conjunto de ferramentas de software desenvolvido pela Sun Microsystems, para criação de aplicações ou applets. É distribuído gratuitamente e contém um compilador Java, um interpretador, um depurador, um visualizador de applets e documentação.


� EJB: objetos Java com diferencial de ter acesso direto aos serviços de middleware que o servidor de aplicações oferece.


� Refatoramento: significa melhorar o projeto de um software existente. Não ocorre alteração no comportamento do software, ele melhora ou modifica a sua estrutura interna. (ALUR, 2003, p.26).


� SAX: Simple API for XML, interface Java para analisar de documentos XML


� DOM: Document Object Model, interface Java para analisar de documentos XML


� XLST: eXtensible Stylesheet Language Transformations, processador para conversão de arquivos.


� CORBA: é a especificação de uma arquitetura desenvolvida para ambientes distribuídos e heterogêneos e que utiliza a tecnologia de orientação a objetos.


� JTA: método de transação na camada de persistência. Ideal para usar em EJBs.


� i18n: símbolo de suporte à internacionalização.


� O valor do imposto é agregado ao produto ou serviço e repassado ao consumidor.





